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A informação está no expediente, na página 3, ao lado,
mas pode passar despercebida. A tiragem do Jornal do
CFFa, a partir desta edição, passa para 40 mil exemplares,
em lugar dos 31 mil da edição anterior. Esta modificação é
acompanhada pela ligeira redução do formato, de 5 milí-
metros, que passa a ser idêntico ao da maioria das publi-
cações do mercado e facilita a geração de material publici-
tário. Como resultado destas duas alterações, o custo foi
otimizado, o que viabilizou a tiragem maior.

Com o crescimento da tiragem, esta revista atende o
incremento do número de profissionais inscritos (todos
recebem a publicação, desde que estejam em situação re-
gular perante seus Conselhos Regionais) e passa a atingir o
público externo vinculado às áreas da Saúde e da Edu-
cação, de forma mais ampla e efetiva. 

A partir desta edição, além dos secretários estaduais de
Saúde, também os secretários municipais de todas as
pouco mais de 5.550 cidades brasileiras passam a integrar
o mailing regular da revista e receber as informações sobre
o papel do fonoaudiólogo na Saúde Pública (como a
inclusão no Nasf, por exemplo, objeto de destaque nesta
edição) e seu papel resolutivo em qualquer programa
abrangente de Saúde e da Comunicação em geral. Paulati-
namente serão incluídos nesse mailing outros gestores e
formadores de opinião, das áreas pública e privada, para a
ampla disseminação das informações.

CCrroonnooggrraammaa  aattuuaalliizzaaddoo..
O Jornal do CFFa – apesar do nome, é uma revista –

adota o formato 20,5 x 27,5 cm e circula trimestralmente.

Para facilitar os profissionais que desejam encaminhar infor-
mações, opinar ou sugerir temas a serem abordados, deve
ser observado o cronograma com as datas das principais
etapas que envolvem a produção editorial e gráfica da pu-
blicação, apresentado abaixo. Esta interação é valorizada
pela direção do CFFa, para manter a publicação como um
veículo de comunicação que atenda as expectativas do
profissional fonoaudiólogo. 

Este mesmo cronograma atende também o lado pu-
blicitário da revista.

A data sinalizada como "Autorização de inserção e
encerramento editorial" relaciona-se ao prazo máximo para
que os anunciantes manifestem formalmente ao CFFa o
seu interesse em participar publicitariamente da revista. É
também a data em que todo o conteúdo editorial é encer-
rado. Isto significa que informações editoriais devem ser
encaminhadas com antecedência em relação a esta data
(pelo menos 10 dias). Por exemplo, as informações sobre o
Dia da Voz de 2008 (veja notícia nesta edição) devem ser
encaminhadas impreterivelmente até 25 de abril, para que
haja possibilidade da consolidação das informações e sua
redação em tempo para sua inclusão na edição.

A segunda coluna atende apenas ao mercado publi-
citário. É a data em que o arquivo digital, com a publici-
dade autorizada, deve ser encaminhado para inserção.

A última coluna apresenta a data de finalização da
impressão e do manuseio postal, para expedição. Embora
este manuseio seja rápido, deve ser sempre considerado
prazo adicional para que todos os destinatários sejam
atingidos em seus endereços de cadastro.

Jornal do CFFa aumenta público leitor

EEddiiççããoo AAuuttoorriizzaaççããoo  ddee  iinnsseerrççããoo  ee EEnnvviioo  ddee  aarrqquuiivvoo CCiirrccuullaaççããoo
eenncceerrrraammeennttoo  eeddiittoorriiaall ppuubblliicciittáárriioo  ddiiggiittaall
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epois da virada do ano, já descansado das festas, nos deparamos, já
nos primeiros dias de 2008, com duas notícias auspiciosas para a
Fonoaudiologia que desejamos compartilhar. São duas conquistas
obtidas graças a dedicação e a garra demonstradas por suas entidades

representativas, em ações coordenadas pelo Conselho Federal de Fonoau-
diologia, em conjunto com os seus Regionais, sindicatos e associações e com
a participação individual de muitos profissionais.

No dia 10 de janeiro, a Agência Nacional de Saúde Suplementar divulgou
a revisão do Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde, após quatro anos sem
nenhuma modificação, e incorporou a cobertura de atendimento fonoaudio-
lógico a todos os beneficiários de planos e seguros de saúde, a partir de 2 de
abril de 2008. Esta cobertura será obrigatória para todos os planos contrata-
dos após 1º de janeiro de 1999.

A abertura deste atendimento a várias profissões da área da saúde – e não
apenas para a Fonoaudiologia – é um claro indicativo da adoção de um mo-
delo de atenção em Saúde com a perspectiva da integralidade, em resposta às
contínuas manifestações dos profissionais de Saúde e da sociedade para que
se implantasse essa nova visão.

Embora ainda limitada – as seis sessões/ano previstas para a Fonoaudiolo-
gia ainda estão muito distantes do mínimo exigido para o encaminhamento
de um prognóstico adequado – o novo Rol de Procedimentos da ANS abre a
possibilidade de ampliação dessa cobertura e da negociação de prazos mais
adequados junto às operadoras e para isso necessitamos cooptar e receber o
apoio também os usuários, neste esforço. O ano apenas começou...

As boas notícias não vieram apenas da Saúde Suplementar. Uma antiga
reivindicação direcionada para a inclusão do fonoaudiólogo nos programas
de Saúde Pública começou a ser conquistada, com a decisão do Ministério da
Saúde de contemplar o fonoaudiólogo nas duas equipes previstas dos Núcleos
de Apoio à Saúde da Família, conhecidos por Nasf, implementados por por-
taria ministerial de 24 de janeiro deste ano.

Estes núcleos, que brevemente esperamos ver sair do papel, serão consti-
tuídos por equipes compostas por no mínimo cinco profissionais (na primeira
das equipes) ou três profissionais (na segunda opção de equipe), de 13 dife-
rentes áreas de conhecimento, sem duplicidades ou coincidências, que atua-
rão em parceria  com os profissionais que já integram as Equipes de Saúde da
Família, oferecendo o suporte aguardado e necessário. Os detalhes, em relação
ao Nasf e também ao Rol de Procedimentos, o fonoaudiólogo irá encontrar
nas páginas internas desta edição.

Não é, ainda, a garantia de inclusão plena ou de que todas as limitações
tenham sido superadas. Tivemos reconhecida a nossa cientificidade nesta
importante área de atuação em que enfrentávamos alguma resistência, mas
resta ainda sensibilizar o gestor municipal – a quem está entregue o poder de
decisão para a definição do número e composição das equipes, com base em
prioridade identificados a partir dos dados epidemiológicos locais e da disponi-
bilidade de profissionais de cada uma das diferentes ocupações – para que,
efetivamente, o fonoaudiólogo seja incluído.  

Certamente há ainda muito o que fazer para que alcancemos a plenitude
de nossa atuação e possamos oferecer à população brasileira os cuidados e a
atenção que ela necessita em relação às questões da comunicação. E, neste
momento, juntamente com a continuidade dos nossos esforços, o papel indi-
vidual de cada fonoaudiólogo em seu município é mais uma vez mais funda-
mental, para que em momentos futuros possamos comunicar – como faze-
mos prazerosamente agora – novas conquistas e novas vitórias.

Isolados, não conseguiremos nada. Unidos, com insistência, perseverança
e tenacidade, alcançaremos os nossos objetivos.  

DD

Editorial
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om a publicação da Portaria
154 do Ministério da Saúde,
assinada em 24 de janeiro
deste ano pelo ministro José

Gomes Temporão, que autoriza a
implementação dos Núcleos de
Apoio à Saúde da Família (Nasf), foi
finalmente efetivada a proposta que
vinha sendo discutida na Comissão
Intergestores Tripartite do Ministério
da Saúde. Foi também confirmada a
inclusão do fonoaudiólogo entre os
profissionais de Saúde que integrarão
as equipes desses Núcleos, criados
com o objetivo de ampliar a abran-
gência e o escopo das ações da
atenção básica, bem como sua reso-
lutividade. O Conselho Federal de
Fonoaudiologia, em conjunto com os
seus Conselhos Regionais, participou
ativamente de todas as etapas de dis-
cussão e de apresentação de su-
gestões, que culminaram com a edi-
ção dessa portaria governamental.

Estes núcleos integram o progra-
ma Mais Saúde, lançado em dezem-
bro do ano passado e que contém
ações para a ampliação da assistên-
cia e qualificação do Sistema Único
de Saúde até 2011. A ação está
apoiada na inserção da estratégia de
Saúde da Família na rede de serviços
e no processo de territorialização e
regionalização. 

Os Nasf serão constituídos por
equipes compostas por profissionais
de diferentes áreas de conhecimen-
to e atuarão em parceria  com os
profissionais que já integram as
Equipes de Saúde da Família, com-
partilhando as práticas em Saúde
nos territórios sob responsabilidade
dessas equipes. Estão envolvidos
profissionais de nível superior de 13
diferentes ocupações: assistente

social, educador físico, farmacêuti-
co, fisioterapeuta, fonoaudiólogo,
nutricionista, psicólogo, terapeuta
ocupacional e médicos das áreas de
Acupuntura, Ginecologia, Homeo-
patia, Pediatria e Psiquiatria. 

DDuuaass  ppoossssiibbiilliiddaaddeess
A Portaria 154 do Ministério da

Saúde abre duas modalidades de
núcleos a serem  instituídas e, em
ambos, o fonoaudiólogo poderá ser
inserido.

O Nasf 1 deverá ter, no mínimo,
cinco profissionais de ocupações não
coincidentes – um núcleo não poderá
ter dois nutricionistas ou dois psiquia-
tras, por exemplo – e estará vincula-
do a, no mínimo oito e, no máximo
20 equipes de Saúde da Família.
Excepcionalmente, em municípios da
região Norte com até 100 mil habi-
tantes, o Nasf 1 poderá estar vincula-
do a, no mínimo, cinco equipes de
Saúde da Família. Cada Nasf 1 imple-
mentado (após aprovação do projeto
no Conselho Municipal de Saúde e na
Comissão Intergestores Bipartite do
Estado) receberá do Ministério da
Saúde R$ 20 mil mensais para a
manutenção. 

O Nasf 2 deverá ser composto,
no mínimo, por três profissionais
de áreas não coincidentes e estar
vinculado a, no mínimo, três
equipes de Saúde da Família e só
poderá ser implementado um
núcleo por município. Esse muni-
cípio precisa ter densidade popu-
lacional abaixo de 10 habitantes
por quilômetro quadrado, de acor-
do com os dados do IBGE de
2007. Por mês, o ministério repas-
sará R$ 6 mil para cada Nasf 2
implementado.

A carga horária dos profissionais
do Nasf considerados para repasse
de recursos federais é de, no míni-
mo, 40 horas semanais e sua com-
posição será definida pelos gestores
municipais, seguindo os critérios de
prioridade identificados a partir das
necessidades locais e da disponibili-
dade de profissionais de cada uma
das diferentes ocupações.

Para Raimunda Formiga, única
fonoaudióloga do Departamento de
Atenção Básica da Secretaria de
Atenção à Saúde do Ministério da
Saúde, "o profissional de Fonoaudio-
logia está naturalmente presente em
todos os segmentos da Saúde,
desde a baixa, até a média e alta
complexidade e agora se vê oficial-
mente reconhecido, com esta pri-
meira inserção prática, dentro do
contexto da atenção básica. Esta
demanda pela Fonoaudiologia é
bem marcada, bem conhecida.O
trabalho que o fonoaudiólogo reali-
zará junto aos pacientes na atenção
básica irá dar a dimensão da sua
importância junto aos atores envol-
vidos no dia-a-dia". Raimunda esteve
envolvida na formulação no projeto
que resultou na criação do Nasf,
como resultante de sua experiência
prática anterior de dois anos no
município de Governador Muniz
Freire, no Maranhão, onde integrou
a estratégia de Saúde de Família

SSuuppoorrttee
O dr. Núlvio Lermen Júnior, Coor-

denador de Gestão da Atenção Bási-
ca do Ministério da Saúde relata o
modus operandi do projeto. "Os pro-
fissionais de cada núcleo devem iden-
tificar, em conjunto com a as equipes
de Saúde da Família e a comunidade,

Fonoaudiologia conquista 
espaço na Saúde Pública

CC

Nasf
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as atividades, as ações e as práticas a
serem adotadas em cada área cober-
ta. Fazem parte da estratégia de atua-
ção dos núcleos promover a saúde e
a qualidade de vida, como estratégia
de prevenção de doenças. Por essa
razão, destaca-se a importância da
atuação multiprofissional".

Entre as inúmeras ações do Nasf,
o dr. Núlvio destaca as voltadas "para
desenvolver atividades físicas e práti-
cas corporais; proporcionar educação
permanente em nutrição; contribuir
para a ampliação e valorização da uti-
lização dos espaços públicos de con-
vivência; implementar ações em ho-
meopatia e acupuntura para a me-
lhoria da qualidade de vida; promover
ações multiprofissionais de reabili-
tação para reduzir a incapacidade e
deficiências, permitindo a inclusão
social; atender usuários e familiares
em situação de risco psicossocial ou
doença mental; criar estratégias para
abordar problemas vinculados à vio-
lência e ao abuso de álcool; e apoiar
as equipes de Saúde da Família na
abordagem e na atenção aos agravos
severos ou persistentes na saúde de
crianças e mulheres, entre outras
ações". Os núcleos não serão a porta
de entrada do sistema.

Para implementar o Nasf, o muni-
cípio deve elaborar projeto, contem-
plando o território de atuação, as
atividades que serão desenvolvidas, os
profissionais e sua forma de con-
tratação com especificação de carga
horária, identificação das Equipes do
Saúde da Família vinculadas ao Nasf e
a unidade de saúde que credenciará
o Nasf. Esse projeto deverá ser aprova-

do pelo Conselho Municipal de Saúde
e pela Comissão Intergestores Bipar-
tite (CIB) de cada estado. 

FFlloorriiaannóóppoolliiss,,  oo  pprriimmeeiirroo??
De acordo com informações co-

lhidas no Departamento de Atenção
Básica do Ministério da Saúde, Flo-
rianópolis (SC) provavelmente de-
verá ser o município pioneiro nessa
implantação, pois sua proposta já
foi analisada e aprovada pelas duas
instâncias definidas na Portaria e,
tudo indica, será o primeiro a en-
caminhar a documentação ao Mi-
nistério da Saúde. O dr. Núlvio Ler-
men Júnior credita esse pionei-
rismo a existência prévia nesse
município de equipes multipro-
fisionais, inclusive com a partici-
pação de fonoaudiólogos, no su-
porte às equipes de Saúde da Fa-
mília. Ele tem conhecimento de
que vários municípios já obtiveram
a aprovação de suas Comissões
Municipais de Saúde e encami-
nharam a solicitação para a CIB.
"Provavelmente, nas próximas se-
manas, teremos o credenciamento
dos primeiros núcleos".

A implantação dos núcleos abre a
possibilidade de expansão do merca-
do para todas as profissões envolvi-
das. "Hoje, temos pouco mais de
27.300 equipes de Saúde da Família
e é só fazer as contas para termos o
potencial de profissionais a serem
envolvidos. Não temos os números
exatos, é verdade. Nem todos os
municípios possuem as oito equipes
necessárias para implantação do
Nasf, mas a portaria abre a possibili-

dade de criação de consórcios inter-
municipais", esclarece o dr. Núlvio.

O representante do Ministério da
Saúde acredita que, na formação
acadêmica das profissões envolvidas
ocorrerá algo semelhante ao que está
acontecendo nos cursos de Medici-
na, Enfermagem e Odontologia, cu-
jos profissionais já integram as Equi-
pes de Saúde da Família. "É provável
que ocorram propostas de reformu-
lação da grade curricular dos demais
cursos de graduação na área da
Saúde. E será muito interessante os
profissionais buscarem um pouco
mais de saber e de capacitação na
área de Saúde Pública. Até agora
muitos deles ainda estão voltados
apenas para a atividade clínica, de
caráter particular. Com certeza, o
profissional que chegar capacitado
terá um diferencial para mostrar ao
gestor e integrar essas equipes".

ara saber mais
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rraaiiss,,  ddaass  PPrrááttiiccaass  IInntteeggrraattiivvaass  ee  CCoomm--
pplleemmeennttaarreess,,  ddee  RReeaabbiilliittaaççããoo,,  ddee  AAllii--
mmeennttaaççããoo  ee  NNuuttrriiççããoo,,ddee  SSaaúúddee  MMeenn--
ttaall,,  ddee  SSeerrvviiççoo  SSoocciiaall,,  ddee  SSaaúúddee  ddaa
CCrriiaannççaa,,  ddee  SSaaúúddee  ddaa  MMuullhheerr  ee  ddee
AAssssiissttêênncciiaa  FFaarrmmaaccêêuuttiiccaa))..

P
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A fonoaudióloga Anna Luzia
dos Santos Vieira, conselheira
suplente do CFFa – autora do tex-
to abaixo – representou a autar-
quia em todas as etapas das nego-
ciações para a inclusão do atendi-
mento fonoaudiológico no novo
Rol de Procedimentos e Eventos
em Saúde, em companhia da tam-
bém conselheira suplente Maria
Carla Pinto Gonçalves.

Seis sessões ficam bem aquém
dos nossos interesses e dos interes-
ses dos usuários, pois contemplam
um atendimento ainda restrito. No
entanto, se analisarmos sob outro
ponto de vista, estas seis sessões mí-
nimas representam um plano inicial
para negociações futuras junto a
ANS. O aumento destas sessões
dependerá dos reflexos deste míni-
mo a partir da implantação do Rol
em 2 de abril de 2008. 

Hoje, as operadoras terão de
credenciar profissionais em todo o
país, o que representará uma aber-

tura de mercado de trabalho para
o fonoaudiólogo.  Devemos tam-
bém considerar que seis é o míni-
mo e que muitas operadoras, para
conquista de mercado, poderão
negociar com os seus usuários um
número maior de consultas, como
um diferencial. Isso representa ape-
nas uma possibilidade, mas esta-
mos lidando com um mercado
muito competitivo.

Quanto a Classificação de Pro-
cedimentos, estes deverão receber
uma atenção maior após a im-
plantação do novo Rol, pois a dis-
cussão desta classificação se fará
com um departamento da NA,
responsável pelo padrão TISS (Tro-
ca de Informações em Saúde Su-
plementar), que tem como objeti-
vo a troca de informações sobre
os usuários.

Para que este padrão seja o ade-
quado, todas as operadoras de saú-
de privadas e de autogestão tive-
ram que se adequar, criando for-
mulários idênticos ao fornecido pela

ANS. Os fonoaudiólogos utilizam as
Guias SADT (Serviços Auxiliar de
Diagnóstico e Terapia), mas atual-
mente cada operadora trabalha
com códigos de procedimentos di-
versos. Acreditamos que em breve
teremos mais mudanças para os
fonoaudiólogos, pois a Classificação
Brasileira de Procedimentos em Fo-
noaudiologia (CBPFa), não sabemos
se apenas em parte ou na integra,
deverá constar na lista de procedi-
mentos utilizados no padrão TISS. 

A luta continua e a partici-
pação do Conselho Federal de
Fonoaudiologia também. 

Fonaoudióloga Ana Luzia dos
Santos Vieira

partir de 2 de abril de 2008,
a cobertura do atendimen-
to fonoaudiológico está ga-
rantida a todos os usuários

de planos de saúde. A decisão cons-
ta da Resolução Normativa nº 167,
publicada no Diário Oficial da
União de 10 de janeiro de 2008,
que revê o Rol de Procedimentos e
Eventos em Saúde e amplia as
coberturas para os beneficiários de
planos de saúde. A nova cobertura
será obrigatória para todos os
planos contratados após 1º de
janeiro de 1999. 

De acordo com o documento
publicado no Diário Oficial da
União fica garantido ao consumi-
dor a oportunidade de acesso a um
tratamento multiprofissional. Com
este novo direcionamento, a ANS
empenha-se na adoção de mode-
los de atenção em Saúde na pers-
pectiva da integralidade. Além da
Fonoaudiologia, o novo Rol inclui
atendimento em Terapia Ocupa-
cional, Nutrição e Psicologia. 
O atendimento mínimo a ser ofe-
recido pelas operadoras de saúde
em seus planos e seguros de Saúde

é de seis sessões/consultas anuais
(exceto para psicoterapia, com mí-
nimo de 12).

O Rol de Procedimentos e Even-
tos em Saúde é a referência de
cobertura mínima obrigatória para
cada segmentação de planos de
saúde (ambulatorial, hospitalar com
ou sem obstetrícia e plano referên-
cia) contratada pelo consumidor.

Com as alterações efetuadas
pela Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS), o Rol de Pro-
cedimentos e Eventos em Saúde da
ANS passa a listar 2.973 itens.

ANS amplia cobertura 
obrigatória e inclui Fonoaudiologia

em planos de saúde
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Entre os pro-
c e d i m e n t o s
incluídos nessa
revisão do Rol
estão algumas
novas tecnolo-
gias, como o
Yag Laser (para
cirurgia de ca-
tarata), proce-
dimentos para
anticoncepção
(DIU, vasecto-
mia e ligadura
tubária), proce-
dimentos cirúr-
gicos e invasi-
vos, além de
exames laboratoriais. Foram tam-
bém incluídos procedimentos de
promoção da saúde e prevenção
de riscos e doenças, como a
mamografia digital. 

A versão 2008 do Rol de Proce-
dimentos e Eventos em Saúde da
ANS surge como o resultado de um
trabalho desenvolvido desde 2005
pelo grupo técnico integrado pelo
órgão regulador e entidades repre-

sentativas de consumidores, opera-
doras e prestadores. O Conselho Fe-
deral de Fonoaudiologia participou
ativamente em todas essas etapas,
defendendo suas posições e ofere-
cendo sugestões para a efetivação da
integralidade de atendimento.

De 15 de junho a 6 de setembro
de 2007, o site da ANS abrigou a
Consulta Pública nº 27, referente à
revisão do Rol de Procedimentos e

Eventos em Saúde da
ANS. Durante os 84 dias
de consulta, a ANS rece-
beu 22..662266  //  3300  mmiill con-
tribuições A primeira ver-
são do Rol de Procedi-
mentos e Eventos em Saú-
de da ANS, foi estabeleci-
da em 1998. A versão que
estava em vigor até janeiro
deste ano foi definida pela
ANS na Resolução Norma-
tiva nº 82, de 2004. O
objetivo da ANS é que as
próximas revisões do Rol
ocorram com uma fre-
qüência maior. 
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A fonoaudióloga
Sandra Murat P. San-
tos, que representa o
CFFa na Comissão de
Saúde Suplementar
do Conselho Nacio-
nal de Saúde, à pedi-
do desta publicação,
fez uma análise da
decisão da ANS.

Há muito tem-
po os fonoaudiólo-
gos almejam ver re-
conhecida a eficá-
cia de sua interven-
ção e ter seu trata-

mento efetivamente recomendado, fato que vem de
encontro à expectativa dos beneficiários das diversas
modalidades dos planos de saúde.

No entanto, há de se admitir que as seis
sessões/ano estipuladas podem reduzir, consideravel-
mente, as chances de resolutividade das intercorrên-

cias em Fonoaudiologia. A meu ver, asseguram ape-
nas uma possibilidade de diagnóstico e conduta de
orientação. A habilitação/reabilitação das diferentes
patologias não se encontra contemplada neste limite
restritivo de atendimentos (chega a ser inviável esta
quantidade mínima de sessões, frente à estimativa de
prognóstico de alta a curto prazo de um tratamento
– período de até um ano). Ao menos 48 ou 52 ses-
sões/ano deveriam ser preconizadas na normativa.

Acredito que nosso empenho a partir daqui é
angariar, como aliados da Fonoaudiologia, os
próprios beneficiários dos planos de saúde, num
movimento de ampliação de cobertura e possibili-
dades de negociação para a determinação de pra-
zos de tratamento baseados em critérios do saber
fonoaudiológico. Comungando dos mesmos inte-
resses, este esforço conjunto poderá, também, asse-
gurar a inclusão dos procedimentos elencados na
Classificação Brasileira de Procedimentos em
Fonoaudiologia (CBPFa) que ficaram alijados nesta
revisão do Rol, minimizando as efetivas possibili-
dades da ação fonoaudiológica em toda sua gama
de complexidade de atenção.

Fonoaudióloga Raimunda FormigaNúlvio Lermen Júnior, Coordenador
de Gestão da Atenção Básica 
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Esforço conjunto

VVeejjaa,,  nnoo  ssiittee  ddoo  CCFFFFaa,,  ((ooppççããoo
SSaallaa  ddee  IImmpprreennssaa//  JJoorrnnaall  ddoo
CCFFFFaa//EEddiiççããoo  3366)),,  oo  tteexxttoo  ccoommppllee--
ttoo  ddaa  RReessoolluuççããoo  NNoorrmmaattiivvaa  nnºº
116677,,  ppuubblliiccaaddaa  nnoo  DDiiáárriioo  OOffiicciiaall
ddaa  UUnniiããoo  ddee  1100  ddee  jjaanneeiirroo  ddee
22000088,,  qquuee  rreevvêê  oo  RRooll  ddee  PPrroocceeddii--
mmeennttooss  ee  EEvveennttooss  eemm  SSaaúúddee..

Fonoaudióloga Sandra Murat 

ara saber maisP
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O Sistema de saúde brasileiro é
único, sendo os serviços prestados
tanto por entes públicos quanto pri-
vados.

Este caráter misto de composição
possibilita que os setores público e
privado atuem no provimento e no
financiamento dos bens e serviços de
saúde, frente à constatação inevitável
de que o Estado dificilmente supor-
tará o atendimento de saúde à popu-
lação como um todo.

Isto está consubstanciado na le-
gislação federal, à qual sempre
devemos nos reportar: 
• "A Saúde é direito de todos e

dever do Estado, garantido me-
diante políticas sociais e eco-
nômicas que visem a redução do
risco de doenças e de outros
agravos e ao acesso universal e
igualitário às ações e serviços
para a sua promoção, proteção e
recuperação" (Art. 196 da Cons-
tituição Federal de 1988)

• O Sistema Único de Saúde – SUS
"É o conjunto de ações e serviços
de saúde prestados por órgãos e
instituições Públicas Federais,
Estaduais e Municipais, da Admi-
nistração Direta e Indireta e das
Fundações mantidas pelo Poder
Público." e ccoommpplleemmeennttaarrmmeennttee
"... pela iniciativa privada."(artigo
4º da Lei federal 8.080 de setem-
bro de 1990)

RReellaaççããoo  ddoo  sseettoorr  ppúúbblliiccoo
ccoomm  oo  sseettoorr  pprriivvaaddoo
CCaarráátteerr  ccoommpplleemmeennttaarr  oouu  ddee  ppaarr--
cceerriiaa,,  ssuupplleemmeennttaarr,,  ssuubbssttiittuuttiivvoo

Atentando à legislação, o ges-
tor deve primeiro organizar o setor
público. Quando reconhece sua
incapacidade de produzir os aten-
dimentos necessários em abran-
gência e complexidade, admite um

sistema ccoommpplleemmeennttaarr de ações
em saúde.

A participação complementar no
SUS dos serviços privados de
assistência à saúde deve estar for-
malizada mediante contrato ou con-
vênio celebrado com o município
e/ou estado, observadas as normas
para licitações e contratos da
Administração Pública. 

A gestão do Sistema Único de
Saúde nos municípios, nos estados
e no Distrito Federal deve dar prefe-
rência às entidades filantrópicas e às
sem fins lucrativos, para participação
ccoommpplleemmeennttaarr no sistema, con-
ferindo a tais entidades a ccoonnddiiççããoo
ddee  ppaarrcceeiirraass do Poder Público.

A saúde privada tem função
ssuupplleemmeennttaarr para financiar bens e
serviços que são excluídos da cober-
tura pública. O segmento de saúde
suplementar (ou supletiva) propicia,
de certa forma, benefícios diretos ao
atender largos contingentes da po-
pulação, aliviando os orçamentos
governamentais.

O atendimento é realizado majo-
ritariamente por uma rede referencia-
da ou por prestadores autônomos
privados. O modelo de saúde suple-
mentar garante flexibilidade e liber-
dade de escolha, quesitos ditos
importantes quando se trata de assis-
tência a saúde: pesquisas mostram
que este tipo de assistência é apre-
ciado pela população.

Sendo um setor sujeito a inúmeras
das chamadas "imperfeições de mer-
cado", o Brasil (a exemplo de outros
vários países) adotou a solução de
constituir uma agência reguladora da
saúde suplementar (ANS).
CCoommoo  oo  uussuuáárriioo  ppaarreeccee  ""ppeennssaarr""  
oo  SSiisstteemmaa::

Errônea e equivocadamente, no
afã de ter as suas condições de saú-

de melhoradas e suas demandas
mais prontamente satisfeitas, a
população vendo a ação "mais cura-
tiva" da saúde supletiva, parece ten-
der migrar em sua direção. Um ou-
tro equívoco corrobora a visão libe-
ral de que a assistência privada é um
sistema de saúde "para quem pode
pagar", e o SUS, "o sistema de saú-
de dos pobres, dos destituídos".
Constata-se com isso que, quando
o Estado é omisso ou ausente em
ações esperadas, e quanto mais
carente de atenção é a "comunida-
de", a saúde privada tenta assumir
uma responsabilidade que não de-
veria ser dela, assumindo um
papel ssuubbssttiittuuttiivvoo ao Estado (setor
público).

Binômio Saúde Pública /Assistência Privada
É necessário desfazer a concepção equivocada de que existem dois sistemas de saúde distintos

FFoonnooaauuddiióóllooggaa  SSaannddrraa  MMuurraatt  PPaaiivvaa  ddooss  SSaannttooss
RReepprreesseennttaannttee  ddoo  CCFFFFaa  NNaa  CCoommiissssããoo  ddee  SSaaúúddee  SSuupplleemmeennttaarr    ddoo  CCoonnsseellhhoo  NNaacciioonnaall  ddee  SSaaúúddee

SSUUSS::  PPoollííttiiccaa  ddee  ssaaúúddee  ddoo  
eessttaaddoo  bbrraassiilleeiirroo  

AA  ssaaúúddee  ccoommoo  ddiirreeiittoo  ddee  ttooddooss  
ee  ddeevveerr  ddoo  eessttaaddoo

FFUUNNÇÇÕÕEESS
Regular, fiscalizar, controlar, executar

OOBBJJEETTIIVVOOSS::
1. Identificar condicionantes e determi-
nantes.
2. Formular a política econômica e
social para diminuir o risco de doenças
e outros agravos
3. Assistência por ações de promoção,
proteção e recuperação da Saúde.

DIRETRIZES E PRINCÍPIOS

Assitenciais
• Universalidade 
• Igualdade (eqüidade)
• Integralidade 
• Intersetorialidade 
• Resolutividade 
• Acesso à informação 
• Economia das pessoas
• Base epidemiológica

Gerenciais
• Regionalização
• Hierarquização
• Descentralização
• Gestor Único
• Complementaridade e
Suplementaridade do Privado
• Financiamento
• Participação da Comunidade

OSistema Nacional de Saúde



ara quem está em cima de um
trio elétrico, no sol escaldante
de Salvador, carnaval  não é

apenas diversão, mas trabalho, esfor-
ço e dedicação. "Quem canta em um
palco móvel, a céu aberto, não tem
delimitação de espaço sonoro e sofre
com a poeira e a desidratação, devi-
do ao calor do verão e a fumaça que
sai dos caminhões dos trios", conta
Valéria Leal, fonoaudióloga que é a
responsável, há pelo menos doze
anos, pela preparação vocal de mui-
tos cantores de trio elétrico e de no-
mes de destaque da música popular
brasileira, como Margareth Menezes
e Daniela Mercury. "As apresentações
podem chegar a oito horas consecu-
tivas. A cada hora, um cantor de trio
elétrico pode cantar cerca de 20
músicas, o que pode ser mais desgas-
tante do que enfrentar uma ópera". 

Valéria Leal forma outro trio, ao
lado de Janaina Pimenta e Regina
Grangeiro: o de fonoaudiólogas
que estão envolvidas com o car-
naval da Bahia e são amplamente
conhecidas pelo resultado da ativi-
dade que desenvolvem. Janaina
Pimenta está completando 10 anos
acompanhando a cantora Ivete
Sangalo.  Atende também Milton
Nascimento, Zezé de Camargo,
Denny (da banda Timbalada) e a
duplas Cesar Menotti e Fabiano,
Guilherme e Santiago e Vitor e Léo,
entre outros nomes que não pode
revelar. Regina Grangeiro, por seu
turno, é responsável, entre outros
nomes, pela saúde vocal da canto-
ra, também baiana, Cláudia Leitte.

Se, antes, contar com uma
fonoaudióloga no carnaval baiano
era sinônimo de estar com proble-
mas vocais, hoje é de saúde. E ter
uma fonoaudióloga a tiracolo
neste período virou moda. "Não
me recordo, há 10 anos atrás, de
algum cantor falar aos quatro ven-
tos que estava recebimento atendi-
mento fonoaudiólogico e que isto
era muito bom", lembra Janaina.

IIvveettee,,  oo  ddeessaaffiioo
Janaina Pimenta está envolvida

com nomes famosos. "Trabalhar
com artistas que cantam em um trio
elétrico durante o carnaval, durante
cerca de sete horas seguidas debaixo
de um sol muito quente, ininter-

ruptamente, é muito difícil", conta
Janaina. "E trabalhar com a Ivete foi
um desafio ainda maior: ela é uma
cantora que rege a banda (sim, esta
é uma curiosidade maravilhosa), que
saúda o público e canta sem enrolar
em todo o percurso do trio. Neste
ano de 2008, em especial, ela can-
tou todos os dias do carnaval
baiano, ou seja sete dias!".

"Ivete é uma pessoa extrema-
mente disciplinada, grata e amorosa
e o desafio a que ela se propõe de-
manda um esforço sobre-humano
para minimizar os riscos. Posso dizer
que a Ivete me motivou profunda-
mente e me fez pensar na Fonoaudio-
logia de uma outra maneira, a ponto
de criar o Espaço da Voz, onde tenho
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Atrás do trio elétrico…

Ivete Sangalo e fonoaudióloga Janaína Pimenta
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Fonoaudiólogas vencem desafio e preparam cantores para maratona vocal em Salvador
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o suporte de otorrinolaringologista,
nutricionista, fisioterapeuta e psicólo-
go, entre outros profissionais". 

O trabalho da mineira Janaina
Pimenta está direcionado para for-
necer  todo o suporte fonoaudio-
lógico, tanto na preparação vocal no
que se refere a modificações de
hábitos de vida, como no condi-
cionamento vocal, para que  possam
apresentar qualidade vocal saudável
e maior resistência vocal frente a
grande demanda. "Além, disto foca-
mos no trabalho de recuperação
vocal após o uso excessivo". 

Ivete Sangalo usou a mídia
muitas vezes para falar dos benefí-
cios que a Fonoaudiologia estava
gerando para ela. Seu mais recente
depoimento está no blog que a can-
tora mantém na Internet, em que
relata que, para conseguir fazer sete
dias de carnaval com qualidade e
energia  – um recorde para sua voz
e seu corpo –  contou "com a expe-
riência, amizade e carinho dessa
linda Janaina Pimenta,  minha fono-
audióloga há 10 anos. Somos ami-
gas, parceiras e vibramos muito com
as nossas conquistas. A voz, a corda
vocal é o meu grande instrumento.
É preciso cuidar e fazer sempre algo
novo para garantir que o espetáculo
seja completo".

TTeeccnnoollooggiiaa  ccaarrnnaavvaalleessccaa......
O envolvimento de Valéria Leal

com o carnaval baiano também
começou há 13 anos, quando o can-
tor Tonho Matéria (hoje na banda
Olodum) procurou a fonoaudióloga
para aprender como maximizar o
uso de sua voz e obter maior rendi-
mento, sem prejudicar as cordas
vocais – ou pelo menos, não fazer
esforço desnecessário. Hoje ela
monitora nomes consagrados. Além
de Margareth Menezes, atende
Tomate (da banda Rapazolla), Aline
Rosa (da banda Cheiro de Amor) e
Alexandre Guedes (da banda Mo-
tumbá), dentre outros. 

Valéria idealizou um método
para aumentar a resistência corporal
e vocal do cantor de trio elétrico. O
monitoramento vocal realizado pela
fonoaudióloga Valéria Leal durante

o carnaval envolve software de
análise acústica, conectado à mesa
de som. "Com a análise dos dados,
é possível identificar as freqüências
mais alteradas pelo uso intenso, a
qualidade da voz durante todo per-
curso, as características das emissões
mais graves ou agudas do cantor. E,
com base nestes dados, é possível
evitar a fadiga vocal, perda da quali-
dade da voz ou um colapso na voz
(afonia) durante a maratona que os
cantores enfrentam em cada car-
naval. Cuidados e orientações sobre
hidratação, nutrição, audição, con-
dicionamento cardiorrespiratório,
repouso corporal e vocal fazem
parte do repertório de ações para
garantir a folia", relata ela em um
artigo recentemente publicado.

RReeccuurrssooss  ddee  ssoobbrraa
Para agüentar oito horas diárias

em cima de um trio elétrico durante
o carnaval baiano, a cantora Cláudia
Leitte também conta com uma 'per-
sonal da voz'. Foi com esse nome
que o jornal o Globo identificou a
fonoaudióloga carioca Regina Gran-
geiro, em uma reportagem divulga-
da poucos dias antes do carnaval
deste ano. Regina acompanha Cláu-
dia dia e noite durante suas apre-
sentações no carnaval baiano. O tra-

balho começa uma hora antes da
apresentação da artista. No cama-
rim, a fonoaudióloga passa para
Cláudia Leitte exercícios para aque-
cer suas cordas vocais. Depois, 15
minutos de nebulização e gargarejo
com soro na temperatura ambiente.
"Faço na Claudinha também um tra-
balho preventivo – exercícios sono-
ros – de fortalecimento da muscu-
latura da laringe, que é o órgão que
abriga as cordas vocais. Sugiro que
ela cumprimente os fãs no camarim,
antes de suas apresentações. Depois
do show, Cláudia tem de seguir para
casa, tomar banho, se alimentar e
descansar, pois corpo cansado, é
rouquidão na certa!".

Sobre o Denny, da Timbalada,
Janaina Pimenta relata que ele
acabou o carnaval esbanjando  voz.
Ele mesmo constatou que sua voz
tinha aumentado a resistência e não
tinha ficado cansada após as apre-
sentações, apesar de tantas noites
sem dormir. "A fonoaudióloga Fer-
nanda Andrade, que integra a equi-
pe do Espaço da Voz, colaborou
nessa tarefa, pois Ivete queria cantar
todos os dias do carnaval até a quar-
ta-feira de cinzas e eu precisava de
outra fonoaudióloga de confiança e
competente  para trabalhar comigo
nesta empreitada" 

Margareth Menezes e Valéria Leal
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De acordo com a NR 15, o nível permissível má-
ximo de exposição diária de 110 dB é de apenas
quinze minutos. Durante o carnaval, um trio elétrico
ou uma escola de samba chegam facilmente a 110
dB, e o tempo de exposição extrapola o que seria
seguro para audição, podendo provocar perda audi-
tiva temporária ou até mesmo permanente.

Distante de Salvador, mas igualmente preocupa-
do com esses danos potenciais, o Instituto de Estu-
dos Avançados da Audição, em São Paulo (SP) ini-
ciou a implementação de um otoprotetor importado
do Canadá, com características diferenciadas, que é
moldado, individualmente, no canal auditivo e ofe-
rece vedação acústica que reduz o ruído entre 21 e
39 dB, dependendo das características do paciente

Na fase de pré-lançamento do produto no Brasil,
o protetor auricular foi testado pelo IEAA em pes-
soas expostas ao ruído intenso, com necessidade de
se prevenir eficientemente: músicos e cantores, pro-
fissionais que trabalham diariamente com o risco de
ter uma possível perda auditiva. O cantor da escola
de samba paulistana Pérola Negra e o diretor de
bateria da também paulistana escola de samba X9
(ambas do grupo de elite na passarela) foram esco-
lhidos para esse teste.

Douglas, o cantor da escola de samba Pérola
Negra, de São Paulo, utilizou o protetor durante
todos os ensaios e no próprio desfile. Durante todo
esse tempo confirmou que o protetor não interferia
na audição da própria voz. Pelo contrário. Ele afir-
ma: "O volume de som de uma bateria e ainda em
um lugar fechado como é a quadra de uma escola

de samba, é muito alto. Além proteger a audição,
esse protetor também me auxiliou no retorno de
minha própria voz. O volume mecânico, que normal-
mente é utilizado, nem sempre chega com o volume
de som adequado que a bateria produz". 

Na X9, o uso do protetor pelo mestre de bateria,
fez com que, graças ao clima de conscientização,
muitos componentes da bateria trouxessem os pro-
tetores auriculares tradicionais, que usavam no tra-
balho, para usar nos ensaios.

Para a correta utilização deste protetor auditivo, são
necessários profissionais fonoaudiólogos capacitados
para implementar esse produto. Até o momento qua-
tro especialistas foram treinadas pelo IEAA (uma da
capital paulista, duas do interior do Estado – Caieiras e
Bragança Paulista – e uma quarta profissional de Belo
Horizonte). 

Maria Cecília Aruth, uma das fonoaudiólogas
capacitadas para essa implementação explica que
existe um protocolo a ser seguido pelo fonoaudiólo-
go: "o protetor é moldado no ouvido do paciente,
auxiliado por um software que recebe os dados do
paciente e do local de trabalho e o nível de ruído a
que está exposto. Quando é efetuada a aferição no
software, é indicado qual o filtro – existem quatro
tipos –  adequado para essa pessoa. O filtro atenua
o ruído e preserva a fala".
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Protocolo de ajuste de otoprotetor orienta atuação da 
fonoaudióloga Mara Cecília Aruth
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Douglas, cantor da escola de samba Pérola Negra, 
testou otroprotetor

Não apenas voz, não apenas Bahia... 



partir de uma orientação
da reunião interconselhos
das Comissões de Divul-

gação, o Conselho Federal de
Fonoaudiologia e os seus Conse-
lhos Regionais decidiram uni-
formizar as ações para as come-
morações do Dia do Fonoaudiólo-
go em 2007, com a realização de
uma caminhada em cada capital,
para conscientizar, sensibilizar e
orientar a população sobre a atua-
ção do fonoaudiólogo nas diver-
sas fases da vida. 

CCaammiinnhhaaddaass  ppeelloo  BBrraassiill  
Em São Paulo (SP), a batida do

maracatu embalou a caminhada
da Fonoaudiologia organizada
pelo CRFa – 2ª Região no Parque
do Ibirapuera, em 8 de dezembro.
Os integrantes do Bloco de Pedra
e seus tambores levaram os fre-
qüentadores do parque a voltarem
olhos e ouvidos à comemoração.
Nas tendas montadas junto ao
Museu Afro-Brasil, diversas ativi-
dades convidaram os visitantes a
conhecer a área de conhecimento
criada para cuidar da comunicação
humana. A campanha em São
Paulo teve o apoio da Sociedade
Brasileira de Fonoaudiologia, da
Abra-Gagueira, da Academia Bra-
sileira de Audiologia e da ONG Vez
da Voz, entre outras entidades.

Na área de jurisdição do CRFa
– 4ª Região, o domingo ensolara-
do de 9 de dezembro colaborou
para que centenas de profissionais
e estudantes de Fonoaudiologia
fossem às ruas de Aracaju, João
Pessoa, Maceió, Recife e Salvador.
Ao todo, coletaram mais de 300
quilos de alimentos não perecíveis,
brinquedos e livros infanto-juvenis,
caminharam enquanto distribuíam
material de orientação à popula-
ção e celebraram a data em clima

AA
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Dia do Fonoaudiólogo marcado 
por caminhadas e homenagens

Caminhada em Curitiba incluiu
programação diversificada

Área verde do Parque do Ibirapuera
abrigou participantes em São Paulo

Maceió: caminhada ocorreu na
praia da Ponta Verde

Freqüentadores da praia de Boa
Viagem foram atingidos por ações 
de divulgação em Recife  
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Tendas em Vitória atenderam 
população

Atendimento à população marcou 
caminhada em Fortaleza
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Salvador: praia da Barra foi 
invadida pelos fonoaudiólogos

Goiânia: acadêmicos e profissionais
vibram com caminhada
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de confraternização. Como em
outras regiões, os alimentos foram
doados a instituições beneficentes
e à campanha do Natal Sem Fome,
organizado nacionalmente pela
Ação da Cidadania Contra a Fome,
a Miséria e Pela Vida.

Em Aracaju (SE), a caminhada
partiu da Praia de Atalaia, com
ampla cobertura da imprensa
local e terminou com feijoada de
confraternização promovida pela
Associação Sergipana de Fonoau-
diologia. 

Em João Pessoa (PB), o Busto de
Tamandaré, na praia de Tambaú,
serviu de ponto de concentração
para as atividades que começaram
às 7 horas do domingo. 

Em Maceió (AL), o evento foi
realizado no espaço de lazer da
praia de Ponta Verde, onde por
mais de duas horas, estudantes e
profissionais distribuíram material
de orientação à população. 

Em Salvador (BA), a caminhada,
entre os bairros de Ondina e Barra,
atraiu cerca de 500 participantes.
Um trio elétrico saudou os fonoau-
diólogos baianos no decorrer da
caminhada. O evento foi organiza-
do pela Associação Profissional dos
Fonoaudiólogos do Estado da Ba-
hia com o apoio de diversas enti-
dades e empresas da Bahia.

Em Recife (PE), estudantes e
profissionais se concentraram na
Praça de Boa Viagem e saíram
acompanhados por uma orquestra
de frevo cedida pela Prefeitura do
Recife. O evento teve o apoio do
Sinfope, da Audibel e da Associ-
ação Brasileira de Odontologia –
Seção Pernambuco. Na sexta-feira,
dia 14, a orientação à população
foi estendida aos Centros de Saúde
do município de Camaragibe, na
região metropolitana do Recife.

Profissionais da Fonoaudiologia
e de outras profissões se encon-
traram no Parque Vaca Brava, em
Goiânia (GO), no dia 9 de dezem-
bro, para a caminhada em comemo-
ração ao Dia do Fonoaudiólogo. A
população da cidade que abriga a
sede do CRFa – 5ª Região recebeu
folders informativos e orientações.

O CRFa – 6ª Região organizou
ato público em prol da Saúde da
Comunicação na Praça da Assem-
bléia, em Belo Horizonte (MG).
Durante o evento, em 9 de dezem-
bro, foi distribuído manifesto para
chamar a atenção da população e
autoridades sobre alterações de
comunicação e propor a discussão
de ações para minimizar e prevenir
sua ocorrência e conseqüências. 

Outro ato público, este em
Campo Grande (MS), na Praça Ari
Coelho, foi coroado de êxito apesar
das chuvas. Missa em Ação de Gra-
ças, coquetel e festa de confrater-
nização, realizados na Associação
dos Professores da Universidade Ca-
tólica Dom Bosco complementaram
as comemorações na cidade.

Ainda na área de jurisdição da
6ª Região, em Vitória (ES), o Mani-
festo em Prol da População, rea-
lizado na Praça dos Namorados, no
dia 9 de dezembro, contou com o
apoio da Associação Espírito-San-
tense de Fonoaudiologia e incluiu
a distribuição de folders sobre a
comunicação e orientações gerais
à população.

As dunas de Natal (RN) foram o
cenário da caminhada de fono-
audiólogos e estudantes de Fono-
audiologia, para distribuição de
material  sobre a profissão e suas
áreas de atuação.

AAttooss  ppúúbblliiccooss
Assembléias e câmaras munici-

pais ou distritais foram palco de
cerimônias de homenagem ao
fonoaudiólogo.

No Rio de Janeiro (RJ), a Câ-
mara de Vereadores entregou
Moções de Congratulações e Lou-
vor para profissionais que tiveram
destaque na promoção da saúde.
Durante a sessão, o vereador Car-
los Eduardo (PSB), presidente da
Comissão de Higiene, Saúde Públi-
ca e Bem-Estar Social comunicou
que a Câmara de Vereadores apro-
vou o projeto de lei 1.242/2007
que incluiu a Semana da Atenção
à Comunicação Humana no calen-
dário oficial de eventos do municí-
pio do Rio de Janeiro. 

Jornal do CFFa – ano IX – número 36 – janeiro/fevereiro/março de 2008 

Reunião solene em São Paulo marcou
data e homenageou profissionais.

No Rio de Janeiro, Câmara de
Vereadores  homenageou fonoaudiólogos

Belo Horizonte: homenagem em sessão 
especial na Câmara dos Vereadores

Projeto de vereador Djalma Blans
(na foto ao lado de grupo de
profissionais) criou Dia Municipal do
Fonoaudiólogo em Campo Grande.
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Belo Horizonte: manifesto foi 
distribuído na Praça da Assembléia
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No Auditório Franco Montoro da
Assembléia Legislativa de São Paulo,
o CRFa – 2ª Região promoveu reunião
e homenageou as fonoaudiólogas
Sandra Murat Paiva dos Santos, que
por 12 anos esteve à frente do Sindi-
cato dos Fonoaudiólogos da Baixada
Santista como presidente da entidade
e Thelma Costa, pelo trabalho desen-
volvido em prol da Fonoaudiologia. 

Na sessão solene realizada na
Assembléia Legislativa de Goiânia, em
10 de dezembro, convocada pela de-
putada estadual Betinha Tejota (PSB), a
deputada destacou a importância da
atuação do fonoaudiólogo em equipes
de saúde e expôs sua simpatia a estes
profissionais. A fonoaudióloga Annete
Scotti Rabelo foi homenageada na
ocasião pelo CRFa – 5ª Região, pela
excelência dos serviços prestados à
Fonoaudiologia.

Proposta pelo deputado Dr.
Charles Roberto de Lima (PTB), pre-
sidente da Frente Parlamentar de
Saúde e um dos grandes incenti-
vadores da inclusão do fonoaudió-
logo nas equipes multidisciplinares
de atendimento básico à saúde,
sessão solene foi realizada na
Câmara Distrital do Distrito Federal,
no dia 10 de dezembro. Diversos
profissionais foram contemplados
com diploma de Honra ao Mérito,
outorgados pelo gabinete do Dr.
Charles, pela contribuição à melho-
ria da qualidade de vida das pessoas
com limitações auditivas e da fala.

No dia 15 de dezembro, reu-
nião especial na Câmara dos Verea-
dores de Belo Horizonte marcou o
Dia do Fonoaudiólogo, por iniciati-
va do vereador Fred Costa.

No dia 10 de dezembro, o ve-
reador e presidente da Câmara
Municipal de Montes Claros, Corio-
lando da Soledade Ribeiro Afonso
(Cori) destacou a importância da
Fonoaudiologia. 

A Câmara Municipal de Araxá,
por proposta do Vereador Agno
Rosa, encaminhou Moção de Con-
gratulação a todos os fonoaudió-
logos da cidade e região. 

No Espírito Santo, no dia 5 de
dezembro, por iniciativa da Depu-
tada Luzia Toledo, a Assembléia Le-

gislativa homenageou os fonoaudió-
logos do Estado com Voto de Louvor.

Em Campo Grande, o maior
destaque das comemorações do Dia
do Fonoaudiólogo foi a aprovação
do projeto de lei que instituiu o "Dia
Municipal do Fonoaudiólogo". Autor
do projeto, o vereador Djalma Blans
justificou a iniciativa lembrando que
"seu trabalho em clínicas, hospitais e
escolas tem que ser reconhecido e
valorizado". 

Na capital cearense, a Assem-
bléia Legislativa lembrou a data em
sessão solene, por iniciativa do
deputado Arthur Bruno (PT).

JJoorrnnaaiiss,,  rreevviissttaass......  
O Conselho Federal de Fonoau-

diologia inseriu mensagem publi-
citária na edição da revista Veja
que circulou em 8 de dezembro em
todo o país. Mensagens aos profis-
sionais foram também veiculadas
pelo CRFa – 1ª Região na rádio CBN,
no painel da Ponte Rio-Niterói e nas
44 estações do Metrô-Rio.

Frases voltadas à mobilização da
população quanto às suas possibili-
dades de acesso ao fonoaudiólogo
foram veiculadas pelo CRFa – 7ª
Região, seis vezes ao dia, no perío-
do de 20 de novembro a 10 de
dezembro, nas rádios Rádio Band
AM e Itapema FM e em 40 busdoor
de 11 linhas de transporte público
da capital e também em camisetas
e adesivos. No dia 9 de dezembro,
os dois maiores jornais do Rio
Grande do Sul – Zero Hora e Correio
do Povo, estamparam anúncios alu-
sivos ao dia do Fonoaudiólogo.

Em Teresina (PI), locais estra-
tégicos da cidade receberam out-
doors, mantidos durante toda a
primeira quinzena de dezembro
com a mensagem "Parabéns em
alto e bom som".

MMaaiiss  ccoommeemmoorraaççõõeess......  
Na CRFa – 1ª Região, louvor, ho-

menagem e trabalho social mar-
caram as comemorações. Além de
promover a Campanha de Atenção
à Comunicação Humana, pelo quar-
to ano consecutivo, e incentivar a
participação dos profissionais na
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Fonoaudiólogos são homenageados 
no plenário da Assembléia Legislativa 
do Ceará.

Grupo de fonoaudiólogos na Câmara
Distrital de Brasília

Em Teresina, confraternização.

Semana da Fonoaudiologia 
em Fortaleza foi aberta em
teatro da Unifor
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Campo Grande: chuva não diminuiu
entusiasmo    
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Semana de Aten-
ção à Comuni-
cação Humana,
foram prestadas
homenagens a
profissionais que
se destacaram
na promoção

da Saúde no Estado e rea-
lizado concurso de frases.

Em Santos (SP), a Delegacia do CRFa – 2ª Região pro-
moveu, em 5 de dezembro, palestra sobre Fonoaudiolo-
gia: da Maternidade à Terceira Idade e, na Delegacia de
Ribeirão Preto, foram organizadas palestras sobre Quali-
dade de Vida e Fonoaudiologia nos Dias de Hoje. 

No dia 14, também como parte das comemo-
rações realizadas pelo CRFa – 4ª Região, o I Encontro
de Fonoaudiologia da Associação dos Deficientes Físi-
cos de Alagoas contou com palestras direcionadas às
alterações dos pacientes atendidos pela instituição.

Na área de jurisdição do CRFa – 5ª Região, em 6 de
dezembro, conselheiras e assessoras estiveram no saguão
da Assembléia Legislativa de Goiânia (GO), para divulgar
a Fonoaudiologia e distribuir material informativo e 
orientações, com convites para as Oficinas de Saúde
Vocal do trabalhador.  

Promovido pelo CRFa – 6ª Região, o simpósio Fonoau-
diologia: Onde Estamos E O Que Queremos foi realizado
no dia 1º de dezembro de 2007 no Espaço do Fono-
audiólogo, em Belo Horizonte (MG), marcado por am-
plos debates sobre a atual situação da Fonoaudiologia.

Em Vitória (ES), no dia 8 de dezembro, foram minis-
tradas palestras sobre o Sistema Único de Saúde e Fo-
noaudiologia e Educação, no Auditório do Centro
Municipal de Especialidades em Vitória. 

Em Porto Alegre (RS) no auditório do Centro Univer-
sitário IPA, o Secretário de Saúde do Estado do Rio Grande
do Sul, dr. Osmar Terra, abriu encontro de profissionais
da Fonoaudiologia, da Saúde, gestores e e da Universi-
dade em 23 de novembro, com grande cobertura em
emissoras de rádios e TV e em jornais. 

Em Fortaleza, a Semana da Fonoaudiologia  foi aber-
ta no Teatro Celina Queiroz, da Unifor, com participação
do coral da Universidade e da Camerata dos alunos de
Fonoaudiologia. Na praça José de Alencar, no centro de
Fortaleza, a prestação de serviços à população foi orga-
nizada pelo CRFa – 8ª Região, com o apoio do Sindi-
fono, Coopefono, Unifor e Hospital Geral de Fortaleza.
Foi nesse hospital que foi realizado workshop sobre
Interfaces da Fonoaudiologia no Cotidiano de um Hos-
pital de Alta Complexidade, com a presença do
secretário estadual de Saúde, dr. João Ananias.

A coordenação e alunos do curso de Fonoaudiolo-
gia da Universidade Potiguar foram os responsáveis,
em Natal (RN), por uma jornada para debater a situa-
ção da profissão e atualizações em voz, linguagem e
audição.



rojetos para inclusão do fo-
noaudiólogo na rede pública
de Saúde (em hospitais, cen-
tros de reabilitação, Progra-

ma de Saúde da Família, Centros de
Especialidades Odontológicas e CAPs)
e na rede de Educação municipal es-
tão sendo disponibilizados pela Uni-
versidade de Fortaleza (Unifor) aos
profissionais que desejem  submetê-
los aos gestores dos municípios onde
atuam.

"As ações e projetos elaborados
pelo curso de Fonoaudiologia da
Unifor podem servir de referência
e modelo para outras regiões do
país, gerando mais empregos e for-
talecendo a atuação profissional
do fonoaudiólogo nos diversos
Estados e realidades brasileiras",
vislumbra a fonoaudióloga Christi-
na Cesar Praça Brasill, coordenado-
ra do Curso de Fonoaudiologia da
instituição.  

Entre estes projetos e ações para
a inclusão do fonoaudiólogo nas
redes municipal e estadual de saúde
e de educação, ela cita o voltado para
a implantação de fonoaudiólogos
nos Centros de Especialidades Odon-
tológicas (CEO) municipais e esta-
duais; a participação da Fonoaudiolo-
gia nas campanhas de multivaci-
nação da criança e do idoso; as cam-
panhas de saúde vocal e de gagueira;

a criação de disciplinas de saúde vocal
em diversos cursos universitários que
contemplam futuros profissionais da
voz (advogados, publicitários, jorna-
listas, profissionais de hotelaria e tu-
rismo, professores, educadores físi-
cos, entre outros); a abertura de
vagas na área de Fonoaudiologia
Educacional em escolas particulares e
o projeto Fonoaudiologia em Expan-
são, que leva a fonoaudiologia para
o interior do Estado.

Os projetos são disponibilizados
para que outros profissionais, em
diferentes municípios e de outros
Estados, possam abrir mais as por-
tas para a Fonoaudiologia. "Estes
projetos devem ser ajustados com
a nossa orientação, para que aten-
dam às necessidades de cada re-
gião. No Estado do Ceará, muitos
fonoaudiólogos já compartilham a
responsabilidade de abertura de
novas frentes de trabalho para a
Fonoaudiologia". 

Todos estes projetos surgiram
da observação da realidade local.
Christina relata: "muitas foram as
ocasiões em que agendamos reu-
niões com gestores para apresen-
tarmos as propostas, além de ter-
mos executado voluntariamente
algumas ações demonstrativas. A
partir de uma boa fundamentação
teórica e da contextualização da

realidade a ser atendida, os proje-
tos foram aceitos e muito elogia-
dos. Hoje, estamos colhendo os
frutos dessas ações". 

MMaattuurraaççããoo  ee  rreessuullttaaddooss..  
Há cinco anos Christina vinha

constatando a tímida inserção do
fonoaudiólogo na rede pública no
estado do Ceará. "Diante desse
quadro, a coordenação e os pro-
fessores do curso de Fonoaudiolo-
gia da Unifor elaboraram projetos
e, em parceria com o Sindicato do
Fonoaudiólogos do Ceará (Sind-
fono) e a Cooperativa dos Fono-
audiólogos do Ceará (Coopefono),
desenvolveram articulação para
inserir o fonoaudiólogo na rede
pública, garantindo uma maior vi-
sibilidade para a profissão, um
maior reconhecimento social, além
da abertura de mercado de traba-
lho para os recém-egressos do
curso, beneficiando também os
profissionais mais antigos". 

Os ótimos resultados políticos e
mercadológicos alcançados são
destacados pela coordenadora do
curso. "Observamos o aumento do
número de concursos públicos
para fonoaudiólogos em diversos
municípios do Estado do Ceará; a
contemplação de 24 vagas para os
12 Centros de Especialidades Odon-
tológicas municipais que estão
sendo construídos na cidade de
Fortaleza; a abertura de 75 vagas
para fonoaudiólogos na rede mu-
nicipal de saúde de Fortaleza; a
ampliação da contratação de
fonoaudiólogos para escolas par-
ticulares e a solicitação constante
das secretarias municipal e esta-
dual de educação para incluir o
fonoaudiólogo oficialmente na
equipe escolar". 

"Gestores, usuários do serviço,
políticos e a sociedade passaram a
apoiar a Fonoaudiologia ao cons-
tatarem que, sem este profissional
inserido amplamente na rede
pública, tornar-se-ia difícil alcançar
os princípios estabelecidos pelo
SUS em todos os níveis de atenção
à saúde. Afinal, como é possível
oferecer resolutividade e integrali-
dade aos serviços de saúde, sem
que o profissional responsável pela
comunicação e deglutição esteja
devidamente acessível à popula-
ção?", questiona Christina.

Unifor disponibiliza 
projetos 
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EExxeemmppllooss  ddee  ssuucceessssoo
A participação nas campanhas

de multivacinação do idoso e da
criança na cidade de Fortaleza são
dois exemplos citados por Christina
para mostrar este vasto campo de
atuação. "Contatamos os órgãos de
classe locais e apresentamos propos-
ta de trabalho conjunto. O nosso
maior objetivo era mostrar à popu-
lação as ações fonoaudiológicas em
cada ciclo de vida, além de desper-
tar nos usuários e nos gestores das
Unidades de Saúde a necessidade de
incluir o fonoaudiólogo nos serviços
de saúde municipais. Ambas as cam-
panhas foram muito bem sucedidas,
mas o melhor de tudo é que as uni-
dades de saúde que receberam as
equipes de fonoaudiólogos nos
períodos de campanha passaram a
solicitar à Secretaria Municipal de
Saúde a contratação de fonoaudió-
logos para esses locais. O usuário
também passou a cobrar mais dos
gestores. Nesse contexto, o curso de
Fonoaudiologia da Unifor passou a
ser constantemente convidado para
participar das atividades nas uni-
dades de saúde em todas as seis
regiões administrativas de Fortaleza". 

Para que isto se efetive em outros
locais, o fonoaudiólogo deve dar o
primeiro passo, destaca a coorde-
nadora do curso da Unifor. "Ele pre-
cisa mostrar, em cada local, o im-
pacto da sua atuação e o seu rele-
vante papel social. No momento
atual, a Fonoaudiologia vivencia uma
excelente fase, onde o empreende-
dorismo, a divulgação da profissão
e, principalmente, a prestação de
serviços de excelência para toda a
comunidade são grandes aliados
para o nosso momento político".

AA  eexxppeerriiêênncciiaa  ddoo  DDeennddêê
Denise Klein Antunes, docente do

curso de Fonoaudiologia da Unifor,
relata uma proposta ousada e ino-
vadora em relação ao modelo vigente
nas universidades brasileiras, que dá
a exata dimensão do alcance social
dos projetos elaborados pela Unifor.

"Ao conhecer e sentir a reali-
dade de saúde das famílias da
comunidade do Dendê, em For-
taleza (CE), transformamos o nosso
fazer em cenários amplos do conhe-
cimento. Em dezembro de 2001,
foi apresentada uma proposta in-
terdisciplinar nos programas de

Saúde Coletiva, incluindo os cursos
do Centro de Ciências da Saúde,
em parceria com outros cursos da
Universidade e, ainda, o Núcleo de
Atenção Médica Integrada (Nami),
para uma assistência integrada à
comunidade do Dendê".

A interdisciplinaridade assumiu
papel decisivo nesse projeto. Com
a territorialização, o Dendê hoje
está subdividido em quatro micro-
áreas, resultante da parceria com a
prefeitura de Fortaleza no Programa
de Saúde da Família, "Fizemos ca-
dastramento das famílias, o diag-
nóstico situacional sobre a saúde
em geral e suas condições de mo-
radia. O protocolo da Fonoaudiolo-
gia abrange o desenvolvimento das
habilidades comunicativas e de ali-
mentação. Com base no diagnósti-
co situacional, os discentes desen-
volvem um planejamento interdis-
ciplinar realizando intervenções
educativas de forma coletiva nos
próprios domicílios, bem como
executando oficinas, com abor-
dagem em todo ciclo vital. As inter-
venções têm ênfase na prevenção
e na promoção da saúde". 

"Atuamos, também, nas creches,
escolas, igrejas, rádio comunitária e
outros espaços. Essa prática auxilia a
população na mudança de suas ati-
tudes para a melhoria da qualidade
de vida. O monitoramento dessas
ações faz parte de todos os procedi-
mentos. Este trabalho proporcionou
mudanças significativas nos currícu-
los dos cursos, capacitando os pro-
fessores no desenvolvimento de
metodologias problematizadoras e

possibilitando aos alunos vivencia-
rem situações nesse contexto,
com propostas de so-
luções no enfrenta-
mento da
realidade". 
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Quatro projetos são disponibi-
lizados pela Unifor:
• Inclusão da Fonoaudiologia na
rede municipal/estadual de Saúde
• Inclusão da Fonoaudiologia na
rede municipal/estadual de Edu-
cação
• Inclusão da Fonoaudiologia nos
Centros de Especialidades Odon-
tológicas
• Participação da Fonoaudiologia
nas campanhas municipais e esta-
duais de multivacinação.

Os interessados em conhecer
esses projetos, para implementá-los
em sua região, devem efetuar conta-
to pelo telefone (85)3477-3206 ou
pelo e-mail: cpraca@unifor.br. 

Quatro projetos

Foto: Unifor

Comunidade do Dendê, em
Fortaleza, é atendida por
fonoaudiólogos , em programa
criado pela Unifor.



asse Adiante" é o nome de
um projeto social que nas-
ceu em 2006 no escritório

da Audibel (representante do fa-
bricante de próteses auditivas Bel-
tone) em São Paulo (SP) para uti-
lizar os conhecimentos de fo-
noaudiólogos e otorrinolaringolo-
gistas em saúde auditiva. Quem
conta é a fonoaudióloga Bia Pes-
soa, gerente de Marketing da
epresa que, juntamente com a
também fonoaudióloga Sandra
Braga, gerente de produto da
mesma empresa, desenvolveu o
projeto. "A idéia inicial era convi-
dar os médicos para serem par-
ceiros em palestras, mas a rotina
corrida desses profissionais fez
com que elas fossem feitas, na
absoluta maioria dos casos, ape-
nas pelos fonoaudiólogos, da
própria empresa ou por profissio-
nais com quem a empresa tem
contato e que se interessaram
pelo projeto".

"Nossa mensagem principal é a
prevenção, a qualidade de vida", sin-
tetiza Bia. O público alvo vai desde

crianças ("procuramos falar a língua
delas, com um caráter lúdico, para
que levem o que captaram para os
pais") até os idosos. "Para os idosos,
como alguns já possuem problemas
auditivos, explicamos as soluções
possíveis, mas sempre com a preo-
cupação de não mencionar marcas
de aparelhos auditivos ou de supres-
sores de ruídos. Apenas orientamos
para que busquem tratamento,
onde quer que seja"

Para atingir as crianças, as par-
tes do ouvido foram transformadas
em personagens:  Tim Pano, Mar-
celo Martelo, Caubi Gorna, Estribo
Wonder e Dona Cóclea. O carro-
chefe é o Audiobelinho, que é, na-
turalmente, uma prótese auditiva.
"Além destes personagens, confec-
cionados em pelúcia, criamos tam-
bém um gibizinho para ser colori-
do e uma cartela de adesivos. Todo
o projeto utiliza essa família de per-
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Passe adiante esta idéia
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Instrumentos lúdicos são utilizados no projeto Passe Adiante
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sonagens. A procura foi tanta –
todos queriam levar para casa os
personagens, o que inviabilizaria o
projeto – que tivemos que desen-
volvê-los também em EVA (um
material sintético maleável), em
cartolina e em adesivos", acrescen-
ta Sandra Braga.  

"Procuramos falar em uma lin-
guagem simples para passar a in-
formação. Fazemos teatrinho,
chamamos as crianças para segu-
rar os personagens, para fazer car-
tazes.... trazemos exemplos e leva-
mos informação. Estamos hoje na
geração iPod e quase todas as 
crianças têm seus reprodutores de
MP3 e sempre no último volume.
E muitas são muito pequenas....",
preocupa-se Bia Pessoa.

"Todos levam o material im-
presso mas queremos que saiam
também com as coisas na cabeça,
que gravem as informações. Sem-
pre fazemos uma atividade lúdica
depois da ação. Crianças maiores
fazem uma redação sobre o que
entenderam ou um desenho, de
forma que gravem a informação.
Queremos que captem o conceito
e, ao mesmo tempo, exercitem a
escrita", continua a fonoaudióloga.

"Em crianças, temos o retorno
com relatos do que se passa em
casa, desde o problema no uso do
cotonete até a amamentação de
um irmãozinho deitado. Resultado:
os pais nos procuram para que
desenvolvamos as mesmas ações
em escolas onde estão outros fi-
lhos ou os filhos de algum amigo". 

Sandra Braga conta que inicial-
mente eram elas que procuravam
as instituições para desenvolver o
projeto. "O quadro vem sendo
modificado. No ano passado, por
exemplo, apareceu uma ação em
um curso de mecânica para jovens,
no autódromo de Interlagos, na
capital paulista. O professor ficou
sabendo de nosso trabalho e fo-
mos convidados. Falamos sobre a
perda auditiva induzida pelo ruído,
os cuidados que devem ter e o uso
dos protetores...".

Para adolescentes a linguagem
é mais despojada e com adultos

são utilizados outros recursos para
atrair a atenção, auxiliado por um
guia impresso. 

O projeto "Passe Adiante" vem
sendo divulgado nos principais con-
gressos de Fonoaudiologia. "Temos
um excelente feedback logo após o
final desses eventos, com fonoaudió-
logos desejando se envolver com o
projeto em postos de saúde onde tra-
balham ou onde fazem estágio",
conta Sandra, relembrando situações
do congresso da SBFa em Gramado.
"Muitas que nos procuram  traba-
lham com terapia e oferecem consul-
toria para escolas".  

Esta demanda, que tomou pro-
porções gigantescas, fez com que
projeto fosse  reformulado. Bia Pes-
soa é quem conta.  "Somos procura-
dos por pessoas de lugares onde
nem temos representantes, o que
gerou uma preocupação impor-
tante: temos que ter acesso para ve-
rificar se as normas do projeto estão
sendo seguidas dentro de funda-
mentos e regras que criamos, como
em qualquer projeto social. Nosso
preocupação é de como monitorar
as pessoas que fazem esse trabalho,
para não perder a noção do que está
sendo feito. Os profissionais envolvi-
dos devem ser fonoaudiólogo ou

médicos, para que tenham o em-
basamento técnico. Todos sabemos
que sempre surgem perguntas sobre
uma patologia específica e a pessoa
envolvida precisa estar preparada...." 

O projeto não objetiva lucros,
mas tem gastos. Em 2006, foram
desenvolvidas  mais de 180 ações.
Bia não possui, ainda, um levanta-
mento preciso de quantas pessoas
já foram atingidas. "Para que tenha
uma idéia, só em uma escola foram
mais de 400 crianças atingidas. Em
2007, com o processo de reformu-
lação do projeto, atendemos me-
nos, embora tenha ocorrido um
grande crescimento na cidade de
São Paulo. Em 2008 queremos
novamente crescer". 

Nesses pouco mais de dois
anos do projeto, em torno de 200
fonoaudiólogos estiveram envol-
vidos no projeto. "Estamos muito
interessadas em trazer fonoau-
diólogos para desenvolver essas
ações porque é também uma ma-
neira de divulgar a profissão. Nos-
sa intenção é promover a Fono-
audiologia. Para isso, não é ne-
cessário ser audiologista. Um fo-
noterapeuta, por exemplo, detém
todas as aptidões para isso", con-
clui Bia.
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a época em que resolvi in-
gressar em um curso superior,
ainda não tinha tanta clareza
do que era Fonoaudiologia,
mas sabia que queria estudar

na USP e, depois, fazer carreira do-
cente". É o que realmente aconteceu.
Formada em 1972 pela Universidade
de São Paulo, a fonoaudióloga Bra-
sília Maria Chiari vem exercendo a
docência ao longo dos seus 35 anos
de profissão, em grande parte vincu-
lada ao Departamento de Fonoaudio-
logia da Unifesp, em São Paulo (SP).
Nessa instituição já foi coordenadora
do curso de graduação e hoje coor-
dena a pós-graduação, no segundo
mandato. 

Uma informação importante da
instituição a que Brasília dedica todo
o seu tempo: o departamento se
prepara para ocupar novas insta-
lações, mais amplas, e se transfor-
mar na Escola Paulista de Fonoau-
diologia, a exemplo da Escola Pau-
lista de Medicina e da Escola Paulista
de Enfermagem.

"Quando me formei, queria ime-
diatamente fazer uma especializa-
ção, mas como a carreira era pouco
conhecida, não me aceitavam. Con-
segui finalmente uma vaga de ou-
vinte na Universidade de Mogi das
Cruzes, em 1973, e a primeira opor-

tunidade, de Especialização em Lin-
güística, com um grupo de profes-
sores de Letras. Foi o primeiro traba-
lho que fiz de avaliação em diagnós-
tico, que nem tinha aprendido no
meu curso".Em 1977, Brasília con-
cluiu sua segunda especialização, em
Fonoaudiologia, pela Unifesp.

Nessa época surgiu a oportu-
nidade do primeiro mestrado em
audiologia, na PUC. "Embora não
fosse minha área, fiz o curso inteiro,
até a orientação da tese. Nesse meio
tempo, surgiu a  oportunidade de
iniciar a docência, na Escola Paulista
de Medicina, como professor cola-
borador. Organizamos a especializa-
ção e, em seguida, o mestrado. Op-
tei por este mestrado. Fui da pri-
meira turma do mestrado em Distúr-
bios da Comunicação Humana, que
conclui em 1983".

"Fui também da primeira turma
de doutorado na Unifesp, que con-
clui em 1989. Nessa época já  era
professora adjunta Fui a primeira a
prestar concurso de livre-docência
nessa área, em 2002. Dois anos
depois, em um concurso para titu-
lar, acabei sendo a primeira titular
do Departamento de Fonoaudiolo-
gia e a segunda de toda a institui-
ção. Isto foi muito importante por-
que marcou um espaço, pois o pro-
fessor titular tem assento em todos
os conselhos da Universidade". 

A linha de pesquisa de Brasília foi
sempre o da avaliação, diagnóstico
e tratamento de distúrbios de fala e
linguagem, com o foco dirigido para
audição e linguagem decorrentes de
déficits de audição, avalizada pela
credibilidade que conquistou ao
longo de sua atuação profissional.

"Do ponto de vista de cons-
trução do conhecimento, formar
recursos humanos é muito gratifi-

cante. Nunca deixei de atender os
pacientes e, desde o começo, nunca
me distanciei da avaliação e diag-
nóstico dos distúrbios da comuni-
cação humana".

Brasília Chiari participou da
primeira comissão do MEC, de avalia-
ção dos cursos de Fonoaudiologia.
"Um dos pontos fortes da Universi-
dade Federal de São Paulo é traba-
lhar na formação de docentes de ou-
tras regiões do país, mais carentes. É
o nosso jeito de trabalhar". Brasília
cita alguns locais onde esteve, com
outros profissionais da instituição,
para titular os docentes: Santa Maria
(RS), Fortaleza (CE), Belém (PA) e,
agora, em Maceió (AL).

Brasília integrou o grupo que
ajudou a fundar a Sociedade Bra-
sileira de Fonoaudiologia em 1989
e foi a sua primeira diretora cientí-
fica. "Me sinto construtora da
Fonoaudiologia: participei das ges-
tões seguintes e nas duas últimas
fui vice-presidente. Uma grande
alegria – e surpresa – foi ter ganho
a primeira medalha do mérito de
Fonoaudiologia, em 2000, conce-
dida pela SBFa aos fonoaudiólogos
que ajudaram a profissão a crescer
no país todo". 

"Se pensarmos a Fonoaudiologia
no seus primórdios, ela era mais
paliativa, se tratava do sintomas,
nem se pensava no fonoaudiólogo
fazendo diagnóstico", avalia Brasília.
"Hoje, este profissional tem que
deter um conhecimento maior e não
só dos sintomas, mas do corpo, de
psiquismo, do ambiente, para não
trabalhar só com a seqüela mas com
o potencial do indivíduo, para se
tornar produtivo, independente. E
linguagem é o que de mais nobre se
tem, ela dá liberdade, segurança e
autonomia".

"

Fonaoudióloga Brasília Maria Chiari

HOMENAGEM

Nascida para a docência
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reqüentemente, o Conselho
Federal de Fonoaudiologia é
argüido sobre a jornada de
trabalho dos fonoaudiólo-

gos. Dúvidas relacionadas em
relação a duração semanal dessa jor-
nada; o porquê da diferenciação da
jornada entre municípios ou estados
e até mesmo o porquê da diferen-
ciação da jornada entre os profissio-
nais da saúde são comuns entre os
fonoaudiólogos.

De início é importante destacar-
mos que a base legal para a fixação
da jornada de trabalho está na
Constituição Federal no inciso XIII
do artigo 7°, que estabelece a
duração do trabalho normal não
superior a oito horas diárias e
quarenta e quatro semanais, facul-
tadas a compensação de horários
e a redução da jornada, mediante
acordo ou convenção coletiva de
trabalho. Outras questões relativas
à jornada de trabalho são tratadas
também pela Consolidação das Leis
do Trabalho – CLT e leis esparsas.

Outro ponto importante a ser
destacado para entendermos a fi-
xação de jornada de trabalho é a
diferenciação do vínculo empregatí-
cio. De uma forma geral, temos os
servidores públicos (federais, esta-
duais e municipais), os empregados
regidos pela CLT e os autônomos.

Assim, em regra, a jornada de
trabalho de trabalhadores brasileiros
é de oito horas diárias e 44 horas
semanais, sendo que jornadas infe-
riores podem existir desde que esta-

belecidas em lei, acordo ou con-
venções coletivas de trabalho.

Algumas profissões da Saúde,
como é o caso dos médicos, fisiote-
rapeutas e terapeutas ocupacionais
possuem jornada de trabalho defi-
nida em lei federal. Desta forma,
independentemente do vínculo
empregatício, o empregador deve
seguir a jornada estabelecida para
a categoria.

Na Fonoaudiologia o estabele-
cimento de jornada de trabalho
única para a categoria ainda é
assunto em discussão no Congres-
so Nacional (Projeto de Lei 2192/
2003 (veja box nesta mesma pági-

na, sobre a tramitação desse proje-
to), o que justifica as diferentes jor-
nadas praticadas pelos fonoaudió-
logos do Brasil.

Em nível federal, a Lei 7.626/1987
estabelece a jornada de trabalho dos
fonoaudiólogos servidores públicos
federais em 30 horas semanais. Por
abarcar apenas estes, deixa a cargo
dos estados e municípios legislar
sobre as condições de trabalho dos
fonoaudiólogos a seus serviços, como
por exemplo, a lei municipal 3.151/
2000, da cidade do Rio de Janeiro,
que estabelece jornada de trabalho
de 24 horas semanais. 

Há ainda a possibilidade de a jor-
nada de trabalho ser fixada em con-
venções coletivas, como ocorreu no
estado do Ceará. A Convenção 2.006/
2.007 de agosto de 2006, assinada
entre o Sindicato dos Fonoaudiólo-
gos do Estado do Ceará e o Sindica-
to dos Estabelecimentos de Serviços
de Saúde do Estado do Ceará esta-
beleceu jornada de 30 horas se-
manais para fonoaudiólogos que
trabalham em hospitais particulares.
Vale destacar que diversas prefei-
turas têm acatado os termos desta
Convenção ao contratar fonoaudió-
logos.

Para concluir, lembramos que o
processo legislativo nos estados e
municípios é, em geral, mais célere
que no Congresso Nacional. Assim,
orientamos a todos os profissionais
que, enquanto a lei que estabelece
a jornada de trabalho única para
fonoaudiólogos não é aprovada,
procurem os deputados e verea-
dores da sua região e reivindiquem
que seja estabelecida a jornada de
trabalho do fonoaudiólogo servidor
estadual e municipal, respectiva-
mente. O Conselho Federal apóia
esta iniciativa e coloca à disposição
do profissional todo o suporte ne-
cessário à essa ação.
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Jornada de trabalho: 
uma questão legal

Micheline B. de Figueiredo M. Reinaldi

Assessora Parlamentar
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PPrroojjeettoo  ddee  LLeeii  22119922//22000033

EEmmeennttaa: Fixa a jornada de traba-
lho do Fonoaudiólogo em, no máxi-
mo, 30 (trinta) horas semanais; al-
tera a Lei nº 6.965, de 1981.

AAuuttoorr:: deputado Carlos Sam-
paio (PSDB/SP)

TTrraammiittaaççããoo:: este projeto trami-
ta na Câmara dos Deputados, ten-
do sido distribuído paras as comis-
sões de Seguridade Social e Família
– CSSF; de Trabalho, Administração
e Serviço Público – CTASP e Comis-
são de Constituição e Justiça e
Cidadania – CCJC.

Na CSSF foi aprovado parecer
do relator que apresentou, a pedido
do CFFa, emenda vetando a redução
salarial com a redução da jornada de
trabalho. A CTASP também aprovou
o projeto de lei, acatando a emenda
aprovada na CSSF. 

Em 3 de março, o projeto en-
contrava-se na CCJC, em caráter
terminativo, com parecer favorável
do relator (sem necessidade de ser
aprecidado pelo plenário da Câ-
mara). Sendo aprovado nesta co-
missão, seguirá para análise do
Senado Federal.

O projeto...



22 Jornal do CFFa – ano IX – número 36 – janeiro/fevereiro/março de 2008 

omo gerenciar a carreira na
Fonoaudiologia?  O que se
exige de um fonoaudiólogo
que hoje inicia a carreira?
Quais os fatores que podem

garantir uma carreira bem sucedida
ou o fracasso? 

Para a fonoaudióloga Mara
Behlau, que apresentou este tema
no último congresso da Sociedade
Brasileira de Fonoaudiologia, junta-
mente com a fonoaudióloga Beatriz
Novaes, a resposta pode ser sin-
tetizada em três palavras: com-
petência, habilidade e atitude,
conhecidas na área da Adminis-
tração pela sigla CHA. "Muitas
vezes a pessoa tem uma com-
petência muito boa, habilida-
des desenvolvidas, mas não
tem a atitude vencedora. Em
outros casos, tem a atitude mas
não o conteúdo necessário de
competência e de habilidade". 

Em sua palestra no congres-
so da SBFa, Mara Behlau, destacou:
"o sucesso de uma carreira é o resul-
tado de preparação, treinamento,
rede de relacionamentos e capaci-
dade de planejamento empreende-
dor. Até pelo nosso ritmo do mundo
moderno, o aluno que sai da gra-
duação quer que o mundo aconteça
de uma hora para outra, e a maturi-
dade na carreira da área da saúde é
mais tardia, se compararmos com
outras áreas. Isto frustra alguns cole-
gas jovens que tem uma visão dis-
torcida do que a área de saúde
possa  ser", pondera Mara. "Carreira
é um processo muito longo, de até
30 a 40 anos, com muitas fases. Na
fase inicial, você é avaliado por seu
potencial e na fase tardia, por suas
conquistas e realizações"

A fonoaudióloga Teresa Maria
Momensohn Santos entende que o
ponto de partida é a profissionaliza-
ção. "É necessário entender que a

Fonoaudiologia é uma profissão e
não algo que se faz nos momentos
livres e se espelhar em outros profis-
sionais de Saúde, que em geral apre-
sentam uma postura totalmente
diferente da do fonoaudiólogo. Feliz-
mente, os formados mais recente-
mente já possuem a visão da busca
de conhecimentos de administração,
de gerência, de marketing, de co-
nhecimento de relações sociais, de
como se faz contato com empresas,

hospitais, institutos... A par disso, evi-
dentemente, o profissional tem que
ser competente, com uma boa for-
mação e sempre sempre atualizado.
Todo dia aparece um conhecimento
novo e o público recebe essa infor-
mação pela mídia e vai buscar no
profissional a explicação".

Na visão de Mara Behlau, o
profissional deve definir seus obje-
tivos (na área clínica, de pesquisa, de
ensino ou empresarial, por exemplo)
e buscar uma formação acadêmica
condizente. "O mínimo desejável é
um título de especialista ou de resi-
dência. Nesse sentido, é essencial
identificar as competências pessoais,
desenvolver os pontos fracos, bus-
car um mentor que auxilie a comple-
tar as metas do plano pessoal e
ampliar a rede de contatos, o que
necessariamente inclui a partici-
pação em eventos, cursos e congres-
sos da área, para que  possamos ter

o reconhecimento, a única mola
propulsora para uma carreira de
sucesso. Até uma experiência inter-
nacional pode ser exigida".

"Profissionais bem sucedidos são
auto-motivados; a atitude é de oti-
mismo e confiança; demonstram ele-
vado grau de satisfação no que fa-
zem; geralmente trabalham de modo
intenso, com paixão e dedicação mui-
to acima dos profissionais médios do
mesmo segmento, e estão dispostos

a sacrifícios pessoais", sinte-
tiza Mara Behlau

VViissããoo  eemmpprreessaarriiaall..
A fonoaudióloga Vanes-

sa Gonçalves Ferreira, que
coordena em Belo Hori-
zonte (MG) um curso à dis-
tância de gerenciamento
em Fonoaudiologia sob a
perspectiva empresarial na
FEAD, analisa o momento
atual.  "A sociedade con-

temporânea tem sofrido uma ava-
lanche de mudanças sócio-culturais
e econômicas, com impacto em
todos os setores, fenômeno que
repercute em nível global. Em tem-
pos de contínuas transformações no
mercado de trabalho e nas relações
de consumo, bens e serviços, na
busca de qualidade total, surge uma
demanda por profissionais que sai-
bam conduzir seus empreendimen-
tos com o mais alto grau de desen-
voltura e dinamismo em suas ações.
Diante desse cenário, diferentes de-
mandas surgem para a Fonoau-
diologia, e um novo paradigma se
revela na prática, sob uma perspecti-
va empresarial". 

Vanessa continua sua linha de
raciocínio. "É preciso pesquisar o
mercado potencial, conhecer ampla-
mente sobre o serviço a ser prestado
e ver/rever a imagem e o comporta-
mento profissionais. O domínio do

Gerenciamento em
Fonoaudiologia: 

a visão da oportunidade

C

Fonoaudióloga Mara
Behlau

Fonoaudióloga Teresa
Maria Momensohn Santos
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planejamento estratégico, não ape-
nas com enfoque no produto como
também na negociação com os
gestores, se faz essencial".

Vanessa Gonçalves Ferreira expli-
ca por que é necessário o que ela
chama de "empresariamento" e ges-
tão do serviço na profissão. "A com-
preensão do empresariamento se
alinha ao termo gestão. O empresa-
riamento é visto como o processo
de planejamento, implementação e
consolidação dos serviços, com foco
no estudo das questões administrati-
vas, financeiras, de marketing e de
mercado. Podemos considerá-lo
como uma ferramenta para o proces-
so de gestão, que diz respeito à efi-
ciência do serviço na aplicação de
medidas e coordenação de trabalhos
em termos de qualidade, prazo e cus-
tos, visando à satisfação do cliente.

Ela continua. "A descrição de
determinadas competências nos leva
a refletir que o fonoaudiólogo, antes
focado na atuação isolada com o
paciente, passa a perceber que, para
otimizar suas atividades, deve repen-
sar o seu exercício profissional e de-
senvolver estratégias voltadas à
gestão do seu serviço, que engloba
relações empresariais com segmen-
tos significativos, como as equipes
multiprofissionais, pessoal adminis-
trativo, convênios, familiares dos pa-
cientes e gestores".

DDeesseennccaannttoo  ee  ccoonnqquuiissttaass..  
Que se observa em alguns profis-

sionais, é um certo desânimo em
relação à empregalibidade na Fono-
audiologia, de acordo com Vanessa.
"Percebe-se, nas suas exposições
sobre a questão, que lhes falta a
visão do todo, do quanto já cresce-
mos nestes 26 anos de profissão e
do quanto estamos ampliando nossa
prática, agora com as novas possibi-
lidades de valorização profissional". 

Teresa Momensohn argumenta
com um exemplo. "As pessoas aca-
bam batendo sempre nas mesmas
portas e elas acabam ficando satu-
radas. Dou o exemplo da motrici-
dade orofacial, que no início era si-
nônimo de deglutição atípica e, hoje,
é facilmente associada a disfagia,
com o fonoaudiólogo presente nas
UTIs neonatal e de adultos, no aten-
dimento de paciente queimados ou

que passaram por cirurgias correti-
vas, por conta de fissuras e acidentes
com alteração de mandíbula ou
maxila ou ainda em pacientes que
implantaram prótese dentária....". 

"O fonoaudiólogo precisa olhar o
espaço que existe em sua volta, para
ser competente na hora de entrar,
saber quem é ele no circuito de
cuidados da saúde, entender que é
tão importante como qualquer
outro profissional, conhecer seu
espaço para não invadir o espaço
dos outros, para não ser colocado
em uma posição de submissão e
com isso aceitar intromissões na sua
área", conclui Teresa.

Algumas conquistas recentes são
lembradas por Vanessa Gonçalves
Ferreira, como a deliberação da ANS
em relação aos planos e serviços de
saúde, com a obrigação de oferecer
seis sessões fonoaudiológicas anuais
(veja outras informações nesta
mesma edição) "Embora limitado
para um atendimento fonoaudio-
lógico de qualidade e eficácia, já sig-
nifica que estamos sendo reconheci-
dos pelo governo como profissionais
imprescindíveis na habilitação e
reabilitação do paciente". Outra área
que ela destaca é a do fonoaudiólo-
go perito, com grande valorização.
As políticas públicas de saúde tam-
bém são áreas em expansão, nos

Núcleos de Apoio à Saúde da Família
(Nasf), que integram nas suas equi-
pes os fonoaudiólogos, e nos pro-
cessos de Triagem Auditiva Neona-
tal. "Tudo isso implica no conheci-
mento sobre técnicas de gestão que
nos possibilitem elaborar planos de
ação municipal e estadual".

A inserção progressiva da Fono-
audiologia no ramo empresarial é
também lembrada por Vanessa. "Isto
ocorre por meio dos Programas de
Conservação da Saúde Vocal e Audi-
tiva, em consultoria e assessoria aos
funcionários no aperfeiçoamento
comunicativo e treinando-os para
melhor qualidade de vida nas suas
atividades laborativas. Os fonoau-
diólogos, como funcionários da em-
presa que intervêm a favor da saúde
dos trabalhadores, precisam domi-
nar as exigências feitas pela legis-
lação e realizar o gerenciamento
contínuo do serviço, para que tanto
a empresa (com seus deveres) quan-
to o trabalhador (com seus direitos)
estejam preservados em sua integri-
dade no controle da saúde".

"O segredo para aproveitar o
cenário promissor é empreender,
dominar a linguagem dos negócios
e ser um gestor em Fonoaudiologia.
Esta é a diferença entre ter uma idéia
e explorar uma oportunidade", con-
clui Vanessa.
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Profissionais da Saúde poderão trabalhar 
legalmente nos cinco países do Mercosul

Seminário da ANS debate atenção à Saúde 
e prevenção de riscos e doenças

Com representantes de ope-
radoras, profissionais de Saúde e da
própria Agência Nacional de Saúde
Suplementar, a ANS realizou no Rio
de Janeiro, nos dias 6 e 7 de de-
zembro, seminário para debater
novo modelo assistencial que prio-
riza práticas de atenção à saúde e
prevenção de riscos e doenças em
substituição a preocupação com

ações exclusivamente
curativas. O Conselho
Federal de Fonoaudiolo-
gia esteve presente ao e-
vento, representado pe-
las conselheiras Isabela
de Almeida Poli e Ana
Luzia dos Santos Vieira
e pela assessora técnica
Talita Freitas Leite. 

Em parceria com o
CRFa – 1a Região, o
CFFa obteve espaço na
área de estandes, onde
efetuou contatos, par-

ticularmente com representantes
de operadoras de planos e seguros
de Saúde participantes do evento,
para expor a relevância da atuação
da Fonoaudiologia.

No segundo dia do seminário,
o ministro da Saúde, José Gomes
Temporão, participou do lança-
mento da segunda edição do Ma-
nual Técnico de Promoção da
Saúde e Prevenção de Riscos e

Doenças na Saúde Suplementar. O
manual traz propostas de estraté-
gias para a mudança do modelo de
atenção à saúde no setor de saúde
suplementar, com recomendações
de cuidados para crianças, adoles-
centes, adultos, mulheres, idosos,
além da saúde bucal e mental. A
publicação também orienta como
implementar programas nessas
áreas.

Os graduados de 14 profissões
de níveis superior e técnico da área
de Saúde no Brasil – entre elas a
Fonoaudiologia – poderão trabalhar
oficialmente na Argentina, no Uru-
guai, no Paraguai e na Venezuela.
Da mesma forma, os profissionais
desses países terão o mesmo benefí-
cio no Brasil. 

A Matriz Mínima é o documento
emitido pelo Ministério da Saúde de
cada país que integra o Mercosul,
que  garantirá o direito do profis-
sional exercer sua formação nos
demais países. O único país que fal-
tava aderir era o Uruguai, que con-
cluiu esse processo recentemente.

Os países membros do Mercosul
também assinaram, em 2005, um
documento para diminuir a buro-
cracia que impede o maior trânsito
de profissionais entre esses países.
Esse documento estabelece prazo de

dez anos para que o diploma emiti-
do em qualquer país do bloco seja
reconhecido nos demais. Enquanto
isso não ocorre, a Matriz Mínima
cumprirá este objetivo. 

CCFFFFaa  ppaarrttiicciippaa
Marlene Canarim Danesi, presi-

dente da Comissão do Mercosul no
CFFa, representa os fonoaudiólogos
no Fórum Permanente do Mercosul,
criado para organizar as profissões
de Saúde e seus espaços no merca-
do de trabalho dos cinco países inte-
grantes e subsidiar as decisões da
Subcomissão  de Desenvolvimento  e
Exercício  Profissional. Dele também
participam representantes dos mi-
nistérios e de outras instituições go-
vernamentais, além de entidades
científicas, profissionais e estudantis.

As temáticas tratadas abordam,
de um  lado, a  problemática do pro-

cesso de  integração  regional e, de
outro lado, a  questão  do exercício
profissional, criada pela livre circu-
lação  de trabalhadores no bloco. A
reunião mais recente para tratar
dessa resolução, ocorreu em 26 de
fevereiro, onde estiveram presentes
representantes de todos os países
envolvidos. A presidente da Comis-
são do Mercosul no CFFa participou
dessa reunião.

Também fruto de trabalho
desse Fórum e por iniciativa do
Brasil, foram finalizados três  pro-
dutos: um  projeto de resolução
sobre as profissões na  área  da
Saúde do Mercosul, outro projeto
de resolução com os princípios éti-
cos para o trabalho em Saúde no
Mercosul e uma cartilha de orien-
tação sobre a Matriz Mínima, com
informações  básicas  que facilitem
sua implementação.

Da esquerda para a direita: Ana
Luzia dos Santos Vieira, Talita
Freitas Leite, Sandra Kalil Ganm,
Miriam Torres e Cíntia Ramos

Estande do CFFa no Seminário 
da ANS no Rio de Janeiro
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A fonoaudióloga Ângela Ribas é
a nova presidente do Conselho
Regional de Fonoaudiologia da 
3ª Região, que engloba os estados
do Paraná e Santa Catarina. A ce-
rimônia de posse ocorreu em 18 de
janeiro, após processo eleitoral reali-
zado em novembro de 2007. Este
Conselho Regional possui calendário
de eleição diferenciado em razão da
data de sua criação e instalação. 

O ato de posse contou com a
presença da presidente do Conse-
lho Federal de Fonoaudiologia,

Maria do Carmo Coimbra de Al-
meida e da vice-presidente, Ana
Cláudia Miguel Ferigotti. A presi-
dente do CFFFa comunicou, nessa
ocasião, as conquistas obtidas pela
Fonoaudiologia nas áreas de Saúde
Pública e da Saúde Suplementar
(veja detalhes nesta edição).

A diretoria é também composta
pelas fonoaudiólogas Tânia Terezi-
nha Tozi Coelho (vice-presidente),
Simone Ferreira dos Santos (diretora
secretária) e Ione Lacerda L.M. San-
ches (diretora tesoureira).

Mais de 40 entidades partici-
param, em 27 de novembro de
2007, na Câmara dos Deputados, do
1º Simpósio Nacional sobre a Regu-
lamentação da Medicina no Brasil,
realizado pela Comissão de Traba-
lho, de Administração e Serviço
Público. Os limites das atividades de
cada uma das 14 profissões da área
de saúde foram discutidas durante o
encontro. O Conselho Federal de
Fonoaudiologia esteve representado
por sua presidente, Maria do Carmo
Coimbra de Almeida e pela Assesso-
ra Parlamentar da autarquia, Mi-
chelline B. de Figueiredo Reinaldi.

O relator do projeto de lei do Ato
Médico – o PL 7703/06 do Senado –
que regulamenta o exercício da
profissão médica, deputado Edinho
Bez (PMDB-SC), está realizando diver-
sos eventos no País para ouvir todas

as posições envolvidas. Ele anunciou
que seu parecer só será apresentado
quando se esgotarem as discussões,
em 31 de março deste ano.

As entidades médicas defendem
a proposta do Senado. Para elas, há
algumas áreas e procedimentos que
devem ser privativos de médicos
para "garantir a segurança do pa-
ciente", porém, admitem que outros
profissionais têm um trabalho
fundamental.

O presidente da Comissão de
Trabalho, de Administração e Ser-
viço Público, deputado Nelson Mar-
quezelli (PTB-SP), explica que a
intenção é chegar à melhor propos-
ta possível para a sociedade. Ele
disse ter escolhido o deputado Edi-
nho Bez (PMDB-SC) como relator jus-
tamente pelo fato de ele não ser li-
gado a nenhuma das áreas da saúde.
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Simpósio debate regulamentação 
das profissões de Saúde

Nova diretoria do CRFa - 3ª Região

Simpósio deu continuidade ao
debate sobre o projeto do Ato
Médico 
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Visitas: ciclo 
completo

O programa de visitas da
direção do Conselho Federal de
Fonoaudiologia aos Conselhos
Regionais foi encerrado em 23 de
fevereiro último, com a realizada
na sede da 5ª Região.  Nesta eta-
pa final, foram visitados os CRFas
da 2ª e da 3ª Região.

No CRFa – 5ª Região a presi-
dente do CFFa, Maria do Carmo
Coimbra de Almeida, acompa-
nhada da conselheira efetiva do
CFFa, Silvia Maria Ramos, discutiu,
entre outras questões, a conces-
são do título de especialistas, a
inclusão do atendimento fonoau-
diológico nos planos de saúde e
os resultados da Interconselhos de
Educação e de Linguagem.   

Na visita ao colegiado da 3ª
Região, em 7 de outubro, foram
apresentadas as propostas da
nova gestão e ouvidas as solici-
tações em relação ao CFFa. Em
resposta a uma das maiores
preocupações da 3ª Região – o
estreitamento de relação com as
Instituições de Ensino Superior –
a  presidente do CFFa informou
sobre o andamento das discus-
sões sobre carga horária mínima
dos cursos de graduação na
Comissão de Educação da autar-
quia federal. 

Na 2ª Região, em visita rea-
lizada em 30 de outubro, a pre-
sidente Maria do Carmo Coim-
bra de Almeida, acompanhada
das conselheiras Sandra Vieira e
Cláudia Taccolini e da fonoaudió-
loga Sandra Murat,  apresentou
o trabalho que o CFFa vem rea-
lizando, apoiado na plataforma
proposta pela chapa eleita – Fo-
noaudiologia para Todos. "Mini-
mizar problemas, ouvir a classe
fonoaudiológica e inserir a Fono-
audiologia na saúde e na edu-
cação são alguns das prioridades
da atual gestão", destacou a pre-
sidente.

Presidente do CFFa, Maria do Carmo
Coimbra de Almeida e Micheline B.
de FIgueiredo M. Reinaldi, assessora
parlamentar do CFFa.
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O Admirável Mundo
dos Surdos 
MMaarrlleennee  CCaannaarriimm  DDaanneessii

((oorrggaanniizzaaddoorraa))
EEDDIIPPUUCCRRSS  --  22ªª  eeddiiççããoo,,
rreevviissaaddaa  ee  aammpplliiaaddaa

O tema central,
como sugere o titulo,

é a surdez – mas com um novo olhar do
fonoaudiólogo, um olhar que considera
a língua de sinais como a língua natural
dos surdos e que leva em conta a visão
da família e do próprio surdo sobre a
surdez, que é considerá-la não como
deficiência mas como diferença.

O livro foi concebido para estu-
dantes e profissionais de Fonoaudiolo-
gia preocupados com questões e de-
cisões relacionadas às mudanças con-
ceituais sobre a surdez e pretende con-
tribuir para um maior conhecimento
sobre o mundo daqueles que não ou-
vem, através da análise de seus próprios
discursos e da opinião de seus fami-
liares, mas não se destina aqueles que
consideram a surdez uma questão pura-

mente audiológica e que colocam os
avanços da tecnologia como o único
caminho para os deficientes auditivos. 

Exercícios para o 
Desenvolvimento de
Habilidades do 
Processamento Auditivo

RReeggiinnaa  CCééllllii  SScchheettttiinnii
TTeerreezzaa  CCrriissttiinnaa  ddee  MM..  RRoocchhaa
ZZeenniillddaa  LLúúcciiaa  DD..MM..  AAllmmeeiiddaa

EEddiittoorraa  AAccqquuaa  GGrrááffiiccaa  ee
BBuurreeaauu

O material (CD, gravuras, manual e
folhas de protocolo) foi elaborado para
estimular as habilidades auditivas, inspi-
rado nos modelos de teste de PAC pro-
postos no Manual de Avaliação do Pro-
cessamento Auditivo Central, de autoria
de Liliane Desgualdo Pereira e Eliane
Schochat. A obra pretende oferecer ao
fonoaudiólogo estratégias de terapia de
PA com a forma similar ao material de
avaliação, porém com conteúdo dife-
renciado, evitando, assim, realizar tera-
pia com o material de teste, o que pode-

ria levar a aprendizagem das respostas
e, conseqüentemente, a um resultado
falso na retestagem.

Saúde Vocal - 
Folhetos
LLeesslliiee  PPiiccccoolloottttoo  FFeerrrreeiirraa  

((ccoooorrddeennaaççããoo))
PPrróó--FFoonnoo  PPrroodduuttooss  
EEssppeecciiaalliizzaaddooss  ppaarraa

FFoonnooaauuddiioollooggiiaa

Em contextos clí-
nicos, após detalha-

mento dos principais fatores que con-
tribuem para uma melhor produção
vocal, o fonoaudiólogo poderá destacar
e entregar ao seu paciente um dos fo-
lhetos desta coletânea, assinalando os
itens mais importantes para aquele indi-
víduo. Em ações coletivas de promoção
de saúde vocal (palestras, oficinas ou
workshops e trabalhos em grupo), o
fonoaudiólogo poderá fornecer um fo-
lheto para cada participante, com o
objetivo de orientar quanto à prevenção
de problemas vocais.
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Na prateleira

BBrraassiill

XXIIIIII  CCoonnggrreessssoo  BBrraassiilleeiirroo  ddee  MMeeddiicciinnaa
IInntteennssiivvaa  AAdduullttoo--PPeeddiiááttrriiccoo--NNeeoonnaattaall
DDaattaa::  6 a 10/5/2008
LLooccaall::  Centro de Convenções da
Bahia, em Salvador (BA)
IInnffoorrmmaaççõõeess::  www.cbmi2008.com.br

CCoonnggrreessssoo  BBrraassiilleeiirroo  ddee  
FFoonnooaauuddiioollooggiiaa  HHoossppiittaallaarr
CCoooorrddeennaaççããoo::  Sindicato dos
Fonoaudiólogos do Estado do Pará
(Sindifono)
LLooccaall::  BBeelléémm  ((PPAA))
DDaattaa::  22 a 25/6/2008
IInnffoorrmmaaççõõeess:: (91) 3087-0309 ou
fonofabriciopeixoto@hotmail.com

IIIIII  EEnnccoonnttrroo  CCaappiixxaabbaa  ddee  CCiirruurrggiiaa  ee
TTrraauummaattoollooggiiaa  BBuuccoommaaxxiillooffaacciiaall
PPrroommooççããoo:: Colégio Brasileiro de 
Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial.
EEnnttrree  ooss  tteemmaass,, "Cirurgia 
bucomaxilofacial e Fonoaudiologia"
LLooccaall::Vila Velha (ES)
DDaattaa::  6 e 7/6/2008
IInnffoorrmmaaççõõeess::  www.bucomaxilo.org.br ou
ctimoteo@terra.com.br

VVIIII  JJoorrnnaaddaa  GGooiiaannaa  ddee  
FFoonnooaauuddiioollooggiiaa  ee  II  EEnnccoonnttrroo  BBrraassiilleeiirroo
ddee  MMoottrriicciiddaaddee  OOrrooffaacciiaall  
LLooccaall::  Goiânia (GO)
DDaattaa::  5, 6 e 7/6/2008

IInnffoorrmmaaççõõeess::  Departamento de
Fonoaudiologia/UCG
tteell..:: (62) 3946-1518 

1166ºº  CCoonnggrreessssoo  BBrraassiilleeiirroo  ddee  
FFoonnooaauuddiioollooggiiaa
LLooccaall::  Campos do Jordão (SP)
DDaattaa::  24 a 27/9/2008 
IInnffoorrmmaaççõõeess::  www.sbfa.org.br

EExxtteerriioorr

II  CCoonnggrreessoo  IIbbeerrooaammeerriiccaannoo  ddee
FFoonnooaauuddiioollooggííaa,,  VV  CCoonnggrreessoo  
IIbbeerroollaattiinnooaammeerriiccaannoo  ddee  
HHiippooaaccuussiiaa,,  VVII  CCoonnggrreessoo  AArrggeennttiinnoo  ddee
HHiippooaaccuussiiaa,,  IIII  CCoonnggrreessoo  
AAmmeerriiccaannoo  ddee  EEdduuccaacciióónn  yy  SSoorrddeerraa  
ee  IIIIII  SSeemmiinnaarriioo--EExxppoossiicciióónn  ddee  
PPrroovveeeeddoorreess  ddee  AAuuddiioollooggííaa,,  
TTeeccnnoollooggííaa  yy  CCoommuunniiccaacciioonneess
PPrroommooççããoo::  Associação Mundial de
Educação Especial, Sociedade
Panamericana de Audiologia e outras
entidades
PPeerrííooddoo::  17 a 19/4/2008
LLooccaall::  Centro de Convenciones Patio
de la Madera – Rosario (Argentina)
IInnffoorrmmaaççõõeess::  
www.implantecoclear.org/congreso3 ou
cubaquen@cubaquen.com.ar,
rneuquen@gmail.com  e
info@cubaquen.com.a

XXXXIIXXtthh  IInntteerrnnaattiioonnaall  CCoonnggrreessss  ooff
AAuuddiioollooggyy  22000088
LLooccaall::  HHoonngg  KKoonngg  CCoonnvveennttiioonn  &&  
EExxhhiibbiittiioonn  CCeennttrree  ((HHoonngg  KKoonngg))
DDaattaa::  8 a 12 /6/2008
TTeemmaa:: Latest Technologies, New 
Pratices, Future Directions
IInnffoorrmmaaççõõeess::  www.ica2008.com

IISSAAAACC''ss  BBiieennnniiaall  CCoonnffrreennccee
PPrroommooççããoo::  International Society for
Augmentative & Alternative 
Communication (Isaac)
LLooccaall:: Montreal (Canadá)
DDaattaa::  2 a 7/8/2008
IInnffoorrmmaaççõõeess::  http://www.isaac-online.org

2288tthh  IInntteerrnnaattiioonnaall  CCoonnggrreessss  ooff  tthhee
IIAALLPP  
PPrroommooççããoo::  International Association
of Logopedics and Phoniatrics (IALP)
LLooccaall::  Atenas (Grécia), no 
International Conference Centre, the
Athens Concert Hall.
DDaattaa::  22 a 26/8/2010 
IInnffoorrmmaaççõõeess::  www.ialpathens2010.gr ou
pelo e-mail::  info@ialpathens2010.gr

TThhee  22000088  AASSHHAA  CCoonnvveennttiioonn
LLooccaall::  McCormick Place West, 
Chicago, Illinois (Estados Unidos)
DDaattaa::  20 a 22/11/2008 
IInnffoorrmmaaççõõeess::  www.asha.org



27Jornal do CFFa – ano IX – número 36 – janeiro/fevereiro/março de 2008 

Campanha da Voz de 2008:
normas para premiação

O Departamento de Voz da SBFa divulgou edital com as normas
para a premiação da Melhor Campanha da Voz de 2008.

Anualmente são premiadas as três melhores Campanhas da Voz,
promovidas em comemoração ao Dia Mundial da Voz, celebrado em
16 de abril. O lema da campanha é "Seja amigo da sua voz". 

Serão selecionadas 10 campanhas finalistas, cuja relação será
divulgada no site da SBFa (www.sbfa.org.br), no mês anterior à Con-
gresso Brasileiro de Fonoaudiologia de 2008 a ser realizadoa ser rea-
lizado no Campos do Jordão Convention Center em Campos do
Jordão (SP) de 24 a 27 de setembro. A revelação dos três primeiros
colocados e a premiação, com entrega de placa de reconhecimento
com os dados dos autores e instituições envolvidas, será feita durante
o congresso, em reunião do Departamento de Voz.

Para participar do concurso de melhor Campanha da Voz 2008, é
necessário encaminhar, em um único CD, o material digitalizado sobre a
campanha realizada em 2008, para sede da SBFa, até dia 16 de junho
deste ano. As ações de triagem e avaliação desenvolvidas devem dire-
cionar o atendimento ao serviço público que absorva a demanda gerada.

O conteúdo obrigatório desse CD e as instruções complementares
para participação estão descritos no edital, que pode ser solicitado
pelo e-mail voz@sbfa.org.br. O fonoaudiólogo responsável pela
campanha deve ser sócio ativo da SBFa e a  campanha deve ter a
logomarca da SBFa, o selo do Departamento de Voz ("Amigos da
Voz") e o lema da Campanha "Seja amigo da sua Voz". 

A próxima edição do JJoorrnnaall  ddoo  CCFFFFaa abrirá espaço para divulgação da
Campanha da Voz 2008, em apoio às ações desenvolvidas pela Sociedade
Brasileira de Fonoaudiologia. Para que isso ocorra, os relatos e fotos (com
qualidade para impressão) deverão ser encaminhados impreterivelmente até
25 de abril para o e-mail imprensa@fonoaudiologia.org.br ou, se preferir,
para o endereço do Conselho Federal de Fonoaudiologia, em Brasília.

Universidade de Passo Fundo
(UPF) firmou convênio com 32
municípios gaúchos para prestar
atendimento através de sua Clíni-
ca de Fonoaudiologia. Os con-
vênios, assinados com as prefei-
turas em 2007, disponibilizam
tratamento nas áreas de voz, lin-
guagem, motricidade orofacial e
audiologia.

A coordenadora do curso de
Fonoaudiologia, fonoaudióloga
Mariléa Fontana, considera que,
além dos convênios, que possibili-
tam o atendimento à comunidade
nos laboratórios, a implantação de
uma programação de palestras,
através da disciplina de Saúde
Coletiva, criou oportunidades para
o deslocamento dos alunos da
UFP para as cidades interessadas
em receber esclarecimentos, em
ações direcionadas a grupos como
professores, crianças ou terceira
idade. 

A visita às escolas, para pro-
moção de saúde e divulgação da
Fonoaudiologia, pretende atingir
mais de cinco mil estudantes, de
acordo com a coordenadora do
curso. 

O prefeito Delonei Perin, de
Nicolau Vergueiro, município dis-
tante 40 quilômetros de Passo
Fundo, comemorou a parceria.
"Agora é que estamos conhecen-
do melhor esta profissão e sa-
bendo encaminhar os problemas
relacionados à área", afirmou.
Para a secretária de Saúde de Co-
xilha, Carla Borges, há uma gran-
de demanda pelo trabalho da
Fonoaudiologia em seu municí-
pio. "Vamos atender especial-
mente as crianças através de
parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Educação e encaminhar
os casos de necessidade à UPF". 

Clínica de
Fonoaudiologia da

UPF atinge 32
comunidades

gaúchas

Espaço na próxima edição




